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APRESENTAÇÃO
Este material tem como objetivo auxiliar no desenvolvimento do seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), na escrita do artigo, 

para que possa concluir o curso de Especialização em Gestão Escolar e ser, portanto,  um especialista.

Destacamos recomendações consideradas importantes a fim de facilitar seu trabalho no decorrer do período em que desenvolve 
o TCC, pois este é o momento para esclarecer as dúvidas quanto ao seu tema, se haverá referências bibliográficas suficientes para 
embasar seu artigo; se, no caso de pesquisa de campo, as instituições cederão o espaço e tempo para que possa realizar sua entrevista 
ou aplicar o questionário. Todas as providências precisam ser organizadas para evitar problemas pois, de nada adianta, ler, ler, escrever, 
escrever... se não houver a certeza de que o tema escolhido realmente terá condições de se tornar um artigo consistente, de acordo 
com as suas expectativas.

Para a realização do TCC, a dica mais importante é: PLANEJAMENTO. Assim como fez no decorrer do curso nas disciplinas, em 
que você disponibilizou tempo para estudar, ler os textos para realizar as atividades e avaliações, durante o período do TCC também 
precisará organizar um tempo para ler os textos indicados pelo seu Professor Orientador, escrever, fazer a pesquisa - se for de campo -, 
continuar a escrever, atender às solicitações do Professor e do tutor, organizar tudo conforme as normas e formatação utilizadas pela 
UNICENTRO, até que você finalize o artigo. 

Ufa!!! Quantas questões para fazer um artigo? Sim, são muitos passos! Mas, se você conseguir planejar e seguir as orientações do 
seu Professor Orientador - e, mais importante, fazer no prazo estabelecido -,  concluirá tranquilamente e com a sanidade estável.

E, para isso precisa ter também paciência. Paciência para ler os textos selecionados, para retornar as solicitações do Professor 
Orientador e do tutor, paciência com a escola, para realizar a pesquisa, paciência com os indivíduos da pesquisa, no retorno do 
questionário ou com a espera para fazer a entrevista. Para evitar atrasos ou desencontros, procure organizar tudo com antecedência, 
pois, se for necessário um Plano B, ter tempo para concluir o seu artigo.

Preparamos este material para esclarecer algumas dúvidas que eventualmente tenha no decorrer do período em que desenvolve o 
TCC, como recomendações, textos, dicas, vídeos, exemplos, para que possa concluir mais essa etapa de sua vida com sucesso.

Boa leitura !!!



Iniciamos, convidando você a ler os 
três artigos que a autora Menga Lücke 
escreveu com outros escritores a respeito 
da importância da pesquisa no trabalho dos 
professores, abordando as relações entre 
saber docente e pesquisa docente e a relação 
entre a pesquisa e o professor de educação 
básica, a partir de dados de um programa 
integrado de investigação sobre o tema.

O professor seu saber e sua pesquisa

Aproximando Universidade e escola 
de educação básica pela pesquisa

A pesquisa do professor da educação 
básica

Apresentamos os slides que tratam 
sobre a Pesquisa Científica e seus conceitos 
e definições, os principais tipos de pesquisa, 
como de bibliográfica e de campo.

Pesquisa Científica

E a importância a respeito da produção 
científica, as fases do processo de pesquisa 
e a estrutura usual do artigo científico, 
conforme as normas da UNICENTRO.

Produção Científica
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O PROFESSOR, SEU SABER E SUA PESQUISA


MENGA LÜDKE*


Para ensinar há uma formalidadezinha a cumprir – saber.


(Eça de Queirós)


RESUMO: O trabalho se propõe analisar as relações entre saber
docente e pesquisa docente, confrontando dados de uma pesqui-
sa sobre o tema com reflexões oferecidas pela literatura atual dis-
ponível. Focaliza especialmente a idéia do professor-pesquisador
e o tipo de pesquisa “próprio” do professor, assim como os pro-
blemas levantados pela sua comparação com a pesquisa acadê-
mica em educação.


Palavras-chave: saber docente, pesquisa docente, formação do
professor, professor pesquisador


Introdução


Tendo-se completado um século da morte do grande escritor Eça
de Queirós, sua sabedoria continua a nos inspirar, pelo conhecimento
que tinha da alma e dos costumes humanos e pela capacidade de
expressá-lo em sua obra, como é próprio aos bons romancistas. Esse é
o seu saber. Quando se trata do trabalho do professor, qual é o tipo de
saber que o caracteriza? Qual é seu próprio? O que entra em sua com-
posição? Como se desenvolve?


Não há dúvidas de que, como grupo profissional, os professores
compartilham de um mundo comum vivido, onde reside um reservatório
cultural, que torna possível a integração de cada indivíduo, geradora de
identidade grupal, como nos ensina Manfredo Araújo de Oliveira, ao
comparar saber popular e saber científico (Oliveira, s.d.). Em contato cres-
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cente com esse reservatório comum se desenvolve a socialização do in-
divíduo, tanto no grupo social dentro do qual nasce e cresce, como no
grupo ocupacional, ao qual procura pertencer em sua vida ativa de tra-
balhador. É o processo de socialização profissional que dá conta da
integração ao grupo ocupacional.


No caso do professor, o processo de socialização profissional ain-
da está pouco estudado, destacando-se neste domínio a obra do sociólo-
go francês Claude Dubar (1991). Interessei-me pelo estudo desse processo
junto a professores, em pesquisa realizada em três etapas, com uma equi-
pe de professores e estudantes da PUC-Rio (Lüdke, 1996; 1997; 1998). Na
terceira etapa focalizamos a formação recebida pelo futuro “profissional da
educação”, especificamente nos cursos de Licenciatura e na Escola Nor-
mal. Queríamos investigar qual a contribuição desses cursos para a intro-
dução do futuro professor no mencionado reservatório de saber comum,
necessário para o desempenho de sua ocupação profissional, aos olhos
de professores e estudantes que participavam desses cursos, na época
(1997/98). Como eles viam o conjunto de saberes profissionais que o
diplomado por aquelas instituições formadoras deveria levar consigo para
iniciar sua carreira docente? Foram indicados sobretudo os conhecimen-
tos ligados às disciplinas a serem ensinadas pelo futuro professor, ou seja,
os conteúdos cobertos pela matemática, pelo português, pela geografia,
pela história, enfim, pelas disciplinas que compõem o currículo da educa-
ção básica, compreendendo-se aí os relativos ao processo de introdução
às primeiras letras e aos primeiros trabalhos com os números, próprios às
séries iniciais do ensino fundamental. Alguns informantes se lembraram
também das questões ligadas à avaliação do processo de ensino e apren-
dizagem, à manutenção da disciplina em classe, ao planejamento esco-
lar, à administração da escola e a outras questões relativas aos vários
aspectos das organizações escolares. Informações mais completas sobre
nossas constatações nessa pesquisa podem ser encontradas no seu
relatório final (Lüdke, 1998) e nos trabalhos já mencionados. O que nos
interessa destacar aqui é a relação possivelmente estabelecida entre esse
conjunto de saberes, considerados importantes para o professor em seu
exercício profissional e a atividade de pesquisa, considerada hoje recur-
so indispensável ao trabalho do professor.


Não registramos indicação alguma sobre essa relação, nos depoi-
mentos dos nossos entrevistados. A importância da formação para a pes-
quisa só foi mencionada em relação ao trabalho do futuro professor que
quisesse se dedicar ao aprofundamento dos conhecimentos em alguma
das disciplinas específicas, como física, biologia, história, por exemplo.
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Nenhum deles, entretanto, apontou a importância do exercício da pesqui-
sa, e portanto da preparação para ele, junto a todos os professores, de
qualquer das disciplinas em todos os níveis de ensino, tal como afirma
a literatura pertinente hoje em dia. A ausência de menção à pesquisa ins-
tigou-nos a propor um novo estudo, para procurar esclarecer como e por-
que se dá ou não essa relação, entre a atividade de pesquisa e o que é
habitualmente considerado o domínio do saber docente, ou o arsenal de
recursos trazido pelo professor das agências formadoras e desenvolvi-
do por ele em seu exercício profissional. O novo estudo foi realizado com
professores do mais alto nível da educação básica, o ensino médio, em
estabelecimentos da rede pública, procurando obter a visão desses pro-
fessores sobre a complexa relação.


Proponho neste texto analisar as relações entre saber docente e
pesquisa docente, confrontando os dados da nossa pesquisa com refle-
xões oferecidas pela literatura atual disponível, centrada especialmente
na idéia do professor-pesquisador, no tipo de pesquisa “próprio” do pro-
fessor e nos problemas levantados pela sua comparação com a pesqui-
sa “acadêmica”.


Saber e pesquisa docentes


A discussão em torno da idéia do saber docente foi introduzida
entre nós por um artigo de M. Tardif, C. Lessard e L. Lahaye, publicado
em Teoria & Educação, em 1991. Nesse trabalho, os autores consegui-
ram despertar o interesse da comunidade acadêmica brasileira para o
estudo de um tema de conhecimento tácito entre os professores, mas
cuja complexidade passaria a desafiar a argúcia de muitos membros des-
sa comunidade desde então. Quase dez anos depois, a presença de M.
Tardif para um curso como professor visitante na PUC-Rio, em maio e
junho de 2000, veio confirmar tanto a importância do saber docente como
objeto de estudo, quanto as dificuldades que devem enfrentar os que se
decidem a estudá-lo, dada a pluralidade da sua composição e a falta de
consenso até mesmo sobre sua conceituação.


M. Tardif tem dedicado grande parte da sua obra ao tema do saber
docente, tendo já publicado em português mais um artigo (Tardif, 2000),
estando em preparação um livro a ser brevemente lançado a público pela
editora Vozes. Direta ou indiretamente, esse tema tem sido tratado por au-
tores muito conhecidos entre nós, como Philippe Perrenoud, Antônio
Nóvoa, Keneth Zeichner, ainda que acompanhando análises voltadas para
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outras questões específicas, como as competências ou a identidade
do professor (Perrenoud,1993; 1999), (Nóvoa,1991; 1992a; 1992b), ou
a questão do professor-pesquisador (Zeichner, 1993; 1997; 1998).


Esta última questão, do professor-pesquisador, tem recebido
uma atenção crescente, acentuadamente nos últimos tempos. Já no
trabalho pioneiro de L. Stenhouse, sobre o desenvolvimento do currí-
culo (Stenhouse, 1975), ela foi colocada em posição de destaque,
pois esse autor, numa bela metáfora, reivindicava para o professor a
mesma situação do artista, que ensaia com seus diferentes materiais
as melhores soluções para os problemas de criação. Assim também,
segundo Stenhouse, o professor deveria experimentar em cada sala
de aula, tal como num laboratório, as melhores maneiras de atingir
seus alunos, no processo de ensino/aprendizagem. Ampliando a tra-
dição fundada em Stenhouse, John Elliott, também na Inglaterra, de-
senvolve a idéia de pesquisa-ação, como al iada do trabalho e do
crescimento profissional do professor, expandindo essa idéia para
outros países, especialmente a Espanha, onde ela tem integrado pla-
nos de reforma do sistema educacional (Elliott, 1993). Na linha de tra-
balho de Stenhouse e de Elliott, outros autores do Reino Unido têm
produzido trabalhos instigantes, como Carr e Kemmis, com sua aná-
lise sobre a importância da dimensão crítica no pensamento do pro-
fessor (Carr e Kemmis, 1986). Também nessa direção se inscreve o
trabalho muito difundido de Giroux (1990).


Foi, entretanto, a obra de D. Schön, sobre o reflective practitioner,
de 1983, que desencadeou uma onda de difusão da idéia que passou
a ser conhecida como a do “professor reflexivo”, embora o autor não tenha
focalizado o professor nessa primeira obra (Schön, 1983), o que viria
a fazer em obra posterior (Schön, 1992). O objeto de análise principal
de Schön nunca foi propriamente o professor, mas suas sugestões
corresponderam de tal forma à expectativa dos formadores de futuros
professores, que alcançaram um sucesso dificilmente obtido por outras
idéias no campo da educação, como já t ive ocasião de comentar
(Lüdke, 2000b). O componente da reflexão passou a ser considerado
imprescindível para o trabalho e para a formação do bom professor,
correndo até o risco de ser tomado como garantia suficiente para tanto.
A enorme repercussão do trabalho de Schön não vem sendo acompa-
nhada de uma análise cuidadosa do próprio conceito de reflexão, que
deixe claro seu alcance e seus limites, em especial quando se trata do
trabalho do professor. Essa análise pode ser encontrada no trabalho
apresentado por F. Ceppas no X Endipe (Ceppas, 2000).
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O recurso à reflexão aparece mesmo como parte inerente ao de-
sempenho do bom professor, ainda que ele não se dê conta claramente
disso. A grande contribuição de Schön foi trazer à luz esse conceito sub-
terrâneo, para usar uma imagem proposta por D. Berthaux. Segundo este
autor, é próprio dos bons sociólogos revelar e dar nome a conceitos que
transitam em nível abaixo da percepção corrente, à espera de um olhar
mais refinado e equipado teoricamente, para captar seu valor heurístico
e lançá-lo, em proveito de seus usuários (Berthaux, 1985). Neste caso
são os próprios professores, que estão sempre recorrendo à reflexão, ao
“agir na urgência e decidir na incerteza”, como afirma Perrenoud (1996).
Schön teve também sensibilidade para apontar os limites da racionali-
dade técnica, como base para a preparação de profissionais, introduzindo
o papel da reflexão atuando em sentido oposto e suprindo as carências
deixadas por uma perspectiva de predominância técnica.


Pelas janelas da reflexão escancaradas por Schön, entraram as
idéias da pesquisa junto ao trabalho do professor e do próprio professor
como pesquisador. Essas idéias, com raízes mais antigas, como já foi men-
cionado, também ganharam enorme espaço nas discussões acadêmicas
sobre formação de professores e profissão docente. No Brasil, entre as
vozes mais audíveis a esse respeito se acham as de Pedro Demo, pregan-
do a indissociabilidade entre ensino e pesquisa, e o caráter formador da
atividade de pesquisa (Demo, 1991; 1994; 1996), as de Corinta Geraldi,
estimulando o desenvolvimento da pesquisa-ação entre grupos de profes-
sores (Geraldi, 1996; 1998) e Marli André, inspirando a prática da pesqui-
sa docente, por meio da colaboração entre pesquisadores da universida-
de e professores da rede pública (André, 1992; 1994; 1995; 1997; 1999).


No plano internacional, destaca-se a voz de Keneth Zeichner, há bas-
tante tempo se dedicando à defesa do exercício de uma pesquisa próxima à
realidade do professor que atua em sala de aula, ou na escola, o practitioner.
O próprio Zeichner, pesquisador ativo da Universidade de Madison, tem co-
locado sua preparação e sua experiência de pesquisador a serviço daquele
tipo de pesquisa, deslocando suas atividades para centros escolares e até
para outros países, onde ele sente que elas correspondem melhor às neces-
sidades dos professores e alunos (Zeichner, 1998).


Ao lado desse trabalho longo e consistente em favor da pesquisa
do professor (ou do professor-pesquisador), Zeichner se encontra ago-
ra no centro de um fato de grande significância para a causa que tanto
defende. Ele foi responsável, junto com uma colega, pela elaboração de
um capítulo para a edição do 4º Handbook of Research on Teaching, da
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grande American Educational Research Association (AERA). Esses
Handbooks, já na quarta edição, representam um súmula do que vale em
pesquisa educacional nos Estados Unidos, mais ou menos como um “es-
tado da arte”, para usar uma expressão cunhada pelos próprios ameri-
canos. Pesquisadores reconhecidos pelo seu domínio na área são con-
vidados a preparar esse trabalho durante meses, ou até anos, com vis-
tas à publicação no Handbook, que não tem data exata para ser lança-
do ao público, aparecendo por vezes mais de dez anos após a publica-
ção do antecedente. Os domínios a serem apresentados são seleciona-
dos, pela sua representatividade dentro do campo geral da pesquisa em
educação e os autores responsáveis são escolhidos pela sua reputação
como autoridades reconhecidas no assunto. Assim, o fato de Zeichner ser
autor convidado e o tema ser o do Practitioner Research significa aco-
lhida da pesquisa do professor entre os tipos de pesquisa com cidada-
nia assegurada dentro do importante campo da educação, introduzido
justamente pela mão de um de seus mais ardentes defensores.


Ao longo do extenso capítulo que lhes coube redigir, Zeichner e
sua colega Noffke tratam das várias modalidades incluídas hoje, de ma-
neira mais ou menos flexível, dentro da denominação de practitioner
research (que chamarei de pesquisa do professor), discutindo as várias
questões implicadas por essa variedade de tipos, ao longo das últimas
décadas. São muito interessantes e oportunas as análises feitas pelos
dois autores, sobre as evoluções sofridas por esses vários tipos de in-
vestigação e como eles vêm surgindo em resposta às necessidades sen-
tidas pelos professores e suas escolas, que não têm sido atendidas pela
pesquisa educacional denominada de “acadêmica”. São fornecidas infor-
mações sobre autores, datas e instituições muito úteis para quem quei-
ra se inteirar da situação atual e da evolução histórica do novo conjun-
to de pesquisas recém admitido no Olimpo da pesquisa educacional
americana. Recomendo muito a leitura do referido capítulo, tão logo seja
publicado o livro (Zeichner e Noffke, no prelo).*


Quero destacar no capítulo de Zeichner e Noffke apenas alguns
pontos de particular importância para a perspectiva deste trabalho, isto
é, a relação entre pesquisa e saber docentes. Após analisar as críticas
continuamente dirigidas à investigação do professor como legítima for-
ma de pesquisa educacional, os autores ressaltam o crescente apoio
que vem recebendo seu potencial para gerar conhecimento. Enfatizam


* Agradeço a Corinta Geraldi a gentileza de me passar cópia do capítulo ainda não publicado.
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sua vantagem, neste sentido, sobre a pesquisa acadêmica, por se
beneficiar da proximidade entre o professor e sua sala de aula, garan-
tindo assim insights únicos sobre o processo de produção do conheci-
mento. Sendo assim, propõem os autores “pôr em discussão a questão
geral dos critérios que deveriam ser empregados para verif icar a
credibilidade das afirmações feitas pela pesquisa do professor, [...]
defendendo sua legitimidade como forma de pesquisa educacional, que
deveria ser avaliada com critérios que se entrelaçam, mas também são
algo diferente daqueles usados para avaliar a credibilidade da pesqui-
sa educacional acadêmica” (p. 5).


Destaco de modo especial a referência que fazem a uma idéia que
muito me impressionou, desde que a li no 3º Handbook of Research on
Teaching, publicado em 1986. Ela está incluída no capítulo elaborado por
F. Erickson, sobre pesquisa qualitativa em educação, que naquele ano fa-
zia sua introdução oficial no cenário da pesquisa educacional america-
na, tal como agora se prepara para fazer a pesquisa do professor. Vou
traduzir por inteiro o pequeno trecho pela sua força impactante: “Se a
docência nas escolas de educação elementar e secundária deve atingir
a maturidade como profissão — se o papel do professor não deve conti-
nuar infantilizado — então os professores precisam tomar a responsabi-
lidade adulta de investigar sua própria prática, sistemática e criticamen-
te, por métodos que são apropriados à sua prática” (Erickson, 1986, p.
157, apud Zeichner e Noffke, no prelo).


Na época da publicação do 3º Handbook (1986), contendo o arti-
go de Erickson, a pesquisa qualitativa em educação já tinha percorrido
um longo caminho, com duas ou três décadas de lutas, desbravando pas-
sagens para encontrar seu lugar ao sol entre os pesquisadores da co-
munidade educacional americana, oferecendo seus recursos para que
eles pudessem investigar melhor as possíveis soluções para os proble-
mas vividos pelos professores e seus alunos. O artigo de Erickson, ao
mesmo tempo que registra oficialmente a chegada do novo tipo de pes-
quisa, também aponta, como se vê no trecho transcrito, para uma nova
conquista a ser feita pelos pesquisadores em educação, agora não ape-
nas (mas também ainda) no campo lógico e epistemológico, mas no
campo moral e político, com o desdobramento do centro produtor do sa-
ber, do conhecimento, pela pesquisa, também para a iniciativa do pró-
prio professor, do practitioner. Pela sua posição, que permite ver de den-
tro os problemas da prática, e com o domínio dos recursos disponíveis
para a pesquisa, a investigação do professor-pesquisador pode repre-
sentar uma ameaça ao status-quo da pesquisa educacional, envolven-
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do assim questões de poder, além das questões metodológicas enfren-
tadas pelos defensores das abordagens qualitativas, hoje já corrente-
mente aceitas pela comunidade educacional. É interessante observar a
trajetória vivida pela pesquisa qualitativa em educação, para extrair li-
ções do que pode vir a ocorrer com a pesquisa do professor.


Um outro sinal sugestivo da valorização da pesquisa do professor
na comunidade educacional americana foi a publicação de uma coletânea
de artigos, sob a coordenação de E.C. Langemann e Lee S. Shulman, em
1999. O livro foi encomendado cerca de dez anos antes, para responder
a um debate acalorado ocorrido em 1991, na reunião da National Academy
of Education (NAE), no qual foram levantadas questões relativas ao estado
geral da educação americana, bastante abalada na época, pelas repercus-
sões das medidas tomadas para atender ao alarme lançado pelo conhe-
cido relatório A Nation at Risk, em 1983. Ao lado dos problemas do sistema
educacional, o grupo encarregado pela NAE para efetuar o estudo tam-
bém se interessou pela evolução da pesquisa na área da educação, que
sofria grandes mudanças, tanto em relação aos métodos, quanto aos
objetos e ambientes de estudo, assim como os próprios autores da inves-
tigação. À variedade de temas e domínios de interesse dos pesquisado-
res da educação, desde muito tempo, foram acrescentados nesse recente
período, entre outros, os dos antropólogos, lingüistas e economistas e sobre-
tudo os de um número crescente de practitioners, de modo especial profes-
sores e diretores de escola. Novas afinidades e novas parcerias, entre dis-
ciplinas e perspectivas diferentes, foram se esboçando, permitindo a aber-
tura para novos conjuntos de problemas para investigação (Lagemann e
Shulman, 1999).


A presença de Lee Shulman como co-organizador da coletânea
confere a ela uma importância especial, pois ele é hoje um dos mais co-
nhecidos e respeitados pesquisadores da área da educação em seu país
e fora dele. O conjunto de trabalhos reunidos no livro representa a vari-
edade de tendências e de problemas enfeixados pela pesquisa educa-
cional americana, mas o que mais interessa ressaltar para o tema dis-
cutido neste texto é a preocupação, patente em vários dos artigos, com
os critérios ou mecanismos necessários para assegurar a qualidade des-
sa variedade de tipos de pesquisa, a fim de que possam cumprir sua fun-
ção de contribuir para a busca de soluções dos problemas educacionais.
Logo na introdução, fazendo um balanço geral dos objetivos e da con-
tribuição do livro, os dois organizadores assumem claramente a impor-
tância e a dificuldade de visualizar critérios satisfatórios para determinar
a qualidade das pesquisas, declarando logo que a avaliação por pares
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(peer review) ainda é a mais amplamente aceita, embora possa repre-
sentar restrições a trabalhos de qualidade, mas que estejam fora dos
padrões e convenções comumente aceitos pela academia. Entretanto,
“um campo de pesquisa sem critérios amplamente aceitos para distinguir
a sólida da espúria, não será capaz de oferecer orientação válida àque-
les que nele procuram especialistas e ficará com baixa reputação perante
o público” (p. 88). Que fazer então? Para os autores, fugir da discussão
não leva à solução. Ao contrário, ela poderá ser mais facilmente encon-
trada se abrirmos o debate em todos os níveis, nas universidades e en-
contros científicos, nas conversações com membros e representantes das
agências financiadoras, nos debates públicos, em periódicos e na Web.
Assim poderemos, crêem eles, criar condições nas quais podem emer-
gir concepções compartilhadas sobre “boas”, “menos boas” e até “ más”
pesquisas. Tais discussões e debates, concluem eles, podem não repre-
sentar uma abordagem que é suficiente para melhorar a educação, mas
que certamente é necessária. (p. XX)


Lee Shulman é também responsável pelo capítulo 8 do livro, sob o
título Professing educational scholarship, do qual vou extrair algumas con-
tribuições muito oportunas para o nosso debate. Explicitando o título,
Shulman procura discutir o sentido do termo Scholarship, de difícil tradu-
ção ao português. Começa por afirmar que é uma atividade que não pode
ser realizada em isolamento. Em seguida apresenta seus quatro compo-
nentes: a disciplina com a qual o trabalho é conduzido; a variedade de
meios pelos quais se torna público; a maneira pela qual uma comunida-
de intelectual identificável examina e atesta sua qualidade e os modos
pelos quais o trabalho é apresentado, intercambiado, agregado e compar-
tilhado, o que o torna amplamente útil e generativo. Todos esses aspec-
tos, segundo o autor, têm sofrido mudanças no campo da Scholarship edu-
cacional, como fica bem discutido no texto. Mas se queremos pensar em
uma comunidade profissional formada por scholars nesse campo, preci-
samos apoiar mutuamente nossos trabalhos, pela preparação ativa da pró-
xima geração de scholars e pela troca de métodos e constatações, assim
como pelo monitoramento e manutenção da qualidade dos trabalhos. A
participação em uma comunidade profissional se define por compartilhar
obrigações, padrões e métodos, diz o autor. Profissões clássicas como
medicina e direito se caracterizam pela inerente incerteza de seus cam-
pos de prática e pela centralidade de julgamento (mais do que do conhe-
cimento), como o aspecto nuclear de uma prática bem cumprida. “Sendo
assim, não se espera da pesquisa, na qual se apoia a prática profissional,
que confira conhecimento certo, mas antes que ofereça guias para a prá-
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tica. Ela oferece maneiras de reduzir a incerteza, mas não de removê-la.
Ela oferece precedentes e exemplos, mais do que regras claras. Ela infor-
ma o julgamento, mas raramente alivia o profissional de suas tribulações.
Ela contribui com padrões (standards) de prática, mais do que regras de
procedimento. Ao deslocar-se do conhecimento disciplinar para o terreno
da prática profissional, muda-se de um domínio puramente intelectual para
um no qual princípios teóricos, práticos e morais se conectam, colidem e
convergem infinitamente” (Shulman, 1999, p.163).


Há dois pontos cruciais nas análises de Shulman que ainda quero
trazer para as nossas próprias análises. Um deles se refere ao caráter flui-
do de uma comunidade profissional em construção, como é o caso na pes-
quisa educacional. Padrões e critérios estão se fazendo, se construindo, na
medida em que estamos experimentando novas formas de pesquisar, no-
vos objetos de estudo e sobretudo novos propositores de pesquisa. Como
propor princípios para a formação dos futuros pesquisadores da educação,
se ainda estamos tateando na busca de padrões e critérios básicos para o
nosso próprio trabalho? O outro ponto, ligado a este, se revela quando, ao
assumir a pesquisa a partir do interior das escolas, feita com a colaboração
do pesquisador da universidade e do professor da escola, ou pela iniciati-
va deste, nos perguntamos a quem pertence afinal essa pesquisa, quem
deve ser o responsável por sua avaliação e pelo sentido que sua interpre-
tação deve seguir. Como em qualquer profissão, conclui Shulman, os desa-
fios para conseguir um corpo significativo na pesquisa educacional estão na
interação dos aspectos intelectual, prático e moral (p.165).


A pesquisa e os nossos professores


Para conhecer mais de perto a prática de pesquisa dos nossos
professores da educação básica, propusemos, como já foi mencionado,
um estudo junto aos docentes do ensino médio, o nível mais elevado
daquela educação. Para assegurar as melhores condições de obtenção
das informações relevantes, escolhemos estabelecimentos da rede pú-
blica supostamente dotados de recursos básicos para a realização de
atividades de pesquisa, seja pela sua situação funcional, seja pela sua
infra-estrutura física e organizacional. Elegemos como informantes
prioritários os dirigentes das instituições, num primeiro encontro de cu-
nho mais geral e depois os coordenadores de setores e os professores-
pesquisadores por eles indicados. O contato com estes se deu por meio
de entrevistas mais aprofundadas, a partir de um roteiro flexível, porém
cobrindo os pontos considerados essenciais para os objetivos da pesqui-
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sa. Fomos procurando completar a relação de professores que realizam
pesquisas, enquanto prosseguíamos com as entrevistas. Reunimos um
importante conjunto de informações, sobre as quatro instituições estuda-
das, tanto a partir dos documentos recolhidos, quanto e sobretudo com
as setenta entrevistas realizadas. Para uma visão mais completa sobre
todo o estudo pode-se consultar seu relatório final, no Departamento de
Educação da PUC-Rio (Lüdke, 2000c).


As constatações do estudo apresentam particular interesse para o
tema deste texto, na medida em que revelam a visão de professores da
educação básica sobre suas atividades de pesquisa, a preparação que
receberam ou não para desenvolvê-las, as condições de que efetivamente
dispõem em suas escolas para realizá-las, os estímulos que recebem ou
não para fazê-lo, as oportunidades que têm para aprimorar sua formação
para a pesquisa ao longo da carreira docente, o apoio que recebem, ou
não, da universidade e de outras instituições e sobretudo o papel que atri-
buem à pesquisa e à sua contribuição para o trabalho que desenvolvem
nas escolas e para o saber no qual ele se apoia. A partir dessas consta-
tações pode-se compor um quadro que permite visualizar a situação do
nosso professor-pesquisador e conjecturar sobre as relações entre seu
saber (docente) e a pesquisa, seja a sua, seja a “da academia”.


Um primeiro conjunto de informações se refere às condições estru-
turais para o exercício da pesquisa pelo professor em nossas escolas. Ape-
sar de termos escolhido escolas de certa forma especiais, pelas suas ins-
talações, equipamentos e forma de contratação dos professores, pudemos
constatar deficiências em todas elas dentro desse aspecto. Especialmente
quanto às instalações, com exceção de uma delas, registramos falta de es-
paço para o trabalho conjunto dos professores e mesmo dos alunos, pou-
cos recursos bibliográficos e de informática. Entretanto registramos, sob o
ponto de vista funcional a disponibilidade de horas de trabalho previstas
para dedicação à pesquisa pelo professor, em três das quatro escolas es-
tudadas, mediante o preenchimento de certas exigências, como a aprova-
ção de um projeto. Constatamos, porém, que nem todos os professores usu-
fruem dessa prerrogativa, por vezes até por falta de informação suficiente.


Quanto à formação para a pesquisa, nossos entrevistados apon-
taram maciçamente os cursos de mestrado e de doutorado como os ca-
minhos mais adequados. Poucos apontaram os cursos de graduação
como responsáveis por essa formação e esses eram, em geral, os que
foram beneficiados com bolsas de Iniciação Científica, uma prática mui-
to acertada desenvolvida pelo CNPq a partir dos anos de 1980. Dentre
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o pequeno número que pôde participar dessa iniciação, predominam os
professores graduados em biologia. A formação continuada, ao longo da
carreira, por iniciativa do próprio professor ou da instituição, foi pouco
mencionada. A formação pela participação em grupos de pesquisadores
foi indicada, embora em pequeno número e em geral ao redor de cole-
gas que voltaram de seus cursos de mestrado ou doutorado, trazendo
interesses de pesquisas a serem desenvolvidos. A colaboração da uni-
versidade só foi mencionada em um caso, no qual o professor declarou
ter participado de um grupo de pesquisa coordenado por um professor
daquela instituição. A freqüência a eventos científicos e a participação em
associações de especialistas das diferentes áreas não parecem repre-
sentar instâncias efetivamente formadoras, como se poderia esperar, mas
também não foram indicadas com alta freqüência.


Tivemos muita dificuldade em obter produtos das pesquisas dos
nossos entrevistados, embora cerca da metade deles tenha declarado que
faz pesquisa. Pedimos cópias dos projetos, dos relatórios, de artigos ou
outros tipos de textos resultantes, mas obtivemos muito poucos itens. Che-
gamos a receber uma espécie de relatório anual, em uma das instituições,
contendo textos elaborados por professores, mas dificilmente relacionáveis
com pesquisas por eles mencionadas. Situa-se neste ponto uma das difi-
culdades-chave por nós encontradas: a conversão dos trabalhos conside-
rados de pesquisa, por nossos entrevistados, em materiais que registram
seus objetivos, seus métodos de trabalho, suas eventuais amostragens,
suas análises e seus resultados, para que possam ser divulgados e sub-
metidos à avaliação pelo menos de seus colegas e talvez também de ou-
tras instâncias, até chegar à publicação em algum periódico da área. Pa-
ralela a esta dificuldade encontra-se outra, representada pela confusão
entre as noções de pesquisa e de projeto. Como este constitui uma exi-
gência das instituições que oferecem bolsa de pesquisa (ou horas a mais
para desenvolvê-la), o professor acaba apresentando um projeto, não ne-
cessariamente de uma investigação, mas de produção de algum material
didático ou de laboratório, de organização de um evento ou de um curso
extra, uma excursão ou visita científica e como parece não haver uma ve-
rificação muito estrita ou um acompanhamento constante, esse tipo de ati-
vidade acaba sendo aceito em cumprimento da exigência de pesquisa.


No fundo de quase todos os problemas registrados pelo estudo
encontra-se uma dificuldade antevista já no seu projeto: a definição
consensual do próprio conceito de pesquisa. Encontramos entre os nos-
sos entrevistados uma variedade de noções, ao interrogá-los sobre o que
consideravam como pesquisa. Desde impressões bem intuitivas (do tipo
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“pesquisa é ter curiosidade, é estar vivo...”) até definições bem próximas
do modelo acadêmico, com menção à “construção do conhecimento a
partir de métodos rigorosos”, que acabavam sendo apresentadas como
a definição da “verdadeira pesquisa, não da que fazemos aqui”. E essa
dualidade de concepções foi explicitada com muita simplicidade e cla-
reza por alguns entrevistados, desconsiderando ou nem percebendo a
contradição envolvida na proposta de explicação: “mas essa pesquisa
feita lá (na academia) não é aquela que serve para nós aqui, para nos-
sos problemas. Eles (da academia) deveriam vir até aqui, para ver o que
é preciso estudar. Isto é um verdadeiro laboratório”.


Essa dualidade de perspectivas revela, ao mesmo tempo, no pro-
fessor a percepção de que a pesquisa acadêmica não consegue atingir os
problemas e os temas mais importantes e próximos do seu trabalho na
escola, mas que ela provavelmente domina os métodos e os recursos ne-
cessários para investigar devidamente aqueles assuntos fundamentais. A
pesquisa que ele faz, ou poderia fazer em sua escola, parece não ter, aos
seus olhos, a capacidade de dominar plenamente o conhecimento do ob-
jeto desejado, mas não há dúvidas de que ele é quem sabe qual é esse
objeto (não o pesquisador da academia). Seu saber parece ficar pairan-
do em um interstício, situado entre o que ele domina pela sua aprendiza-
gem anterior em confronto com o que sua experiência vem confirmando
e sua aspiração de expansão desse saber, por meio de recursos que po-
derão vir da pesquisa, talvez, não necessariamente. Em todo caso, seu tra-
balho presente não depende dela, aparentemente. Não da pesquisa tra-
dicional, canônica, embora ela continue a funcionar como modelo distan-
te, aprendido na instituição formadora e atuante até hoje.


O estado da questão


Embora não seja típica da realidade escolar brasileira, a situação
dos professores que entrevistamos pode servir para ilustrar as relações
entre o professor, seu saber e a pesquisa, tema deste texto. Encontramos
entre eles uma variedade de concepções de pesquisa e também, dentro
de limites, uma variedade de tipos de pesquisas. A maior parte delas vol-
tada para questões muito práticas, rotineiras até, como a confecção de
materiais didáticos, correspondendo dificilmente ao um conceito mais es-
trito de pesquisa. Mas também encontramos alguns raros exemplos de
pesquisas pautadas fielmente pelo figurino acadêmico, em especial na
área de ciências, ou biologia. Provavelmente são repercussões da própria
formação recebida pelo professor na universidade, em seu curso de
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mestrado ou de doutorado, com o qual se mantém virtualmente conectado,
através do seu interesse e sua prática de pesquisa, que não são os pró-
prios do professor e da escola de nível médio. Não são? Mas ele está lá,
fazendo o seu trabalho de professor, exatamente onde prefere, como de-
clararam dois dos nossos entrevistados, que decididamente não querem
ir trabalhar na universidade, embora tenham sido convidados para isso e
até já tenham tido experiência de docência no ensino superior.


Esses casos atestam a possibilidade efetiva de desenvolvimento
de pesquisas de vários tipos, até da mais rigorosa pesquisa acadêmica,
mesmo nas nossas escolas. É verdade que elas não representam a si-
tuação comum das escolas da rede pública no país, como já ficou dito.
Mas, guardadas as devidas distâncias, creio que podemos, a partir de
seu estudo, discutir um pouco o estado atual da questão do professor-
pesquisador e seu saber, tal como vem sendo apresentada por alguns
dos seus estudiosos. Alguns deles já foram introduzidos neste trabalho,
como Stenhouse, Schön, Zeichner, Elliott, Erickson e Shulman, no exte-
rior, Demo, Geraldi e André, entre nós, todos defendendo a importância
da atividade de pesquisa para o trabalho e a formação do professor. Que-
ro agora comentar brevemente a contribuição de alguns outros autores,
que recentemente têm avançado a discussão da questão além dos limi-
tes dentro dos quais ela vem sendo razoavelmente enquadrada.


Já tive ocasião de trazer para discussão em outro trabalho a pro-
posta de classificação de pesquisas apresentada por J. Beillerot (1991),
numa tentativa de sugerir critérios compatíveis com um tipo de pesquisa
estrito, que ele chama de 2o grau, e um outro tipo mais flexível, que ele
classifica como de 1o grau (Lüdke, 2000b). Tentativas desse gênero, por
melhor que sejam suas intenções, sempre encontram uma grande resis-
tência por parte dos que se acham envolvidos no assunto, sentindo na pele
as dificuldades de descobrir caminhos dentro de um campo de conheci-
mento ainda em construção. Tal me parece ser o caso do “movimento do
professor-pesquisador”, como o denominam duas autoras americanas,
Marilyn Cochran-Smith e Susan L. Lytlle, que, num artigo publicado no im-
portante periódico Educational Researcher, procuram traçar a história des-
se movimento, durante a década de 1990 (M. Cochran-Smith e Lytlle,
1999). Situadas dentro do próprio movimento, elas destacam traços que o
fazem distinguir-se de uma simples moda passageira, tais como, o fato de
reunir diferentes tendências convergentes agora sob a grande denomina-
ção de “pesquisa do professor”, a extensão dos resultados desse tipo de
pesquisa para além dos limites locais onde se realizou, a crítica consis-
tente a ela dirigida, as possibilidades de acolhida em periódicos abertos
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à publicação, cada vez mais numerosos, e seu potencial transformativo
sobre alguns traços da cultura da universidade. Este último aspecto pare-
ce-me de particular importância, pois toca num dos pontos mais sensíveis
da questão: a dos critérios. Tradicionalmente tem sido a universidade a
responsável pelo estabelecimento dos parâmetros segundo os quais se
decide o que vale e o que não vale em termos de pesquisa e até o que
constitui ou deve constituir objetos de pesquisa. Com a ampliação do âm-
bito de propostas de investigações para incluir o ângulo do professor na
escola e seus novos paradigmas, talvez fique abalada a propriedade dos
critérios tradicionais de pesquisa.


Estamos entrando em “terreno contestado”, como anunciam dois
outros autores americanos, também em artigo no Educational Researcher,
sobre as “novas guerras de paradigmas” (Anderson e Herr, 1999). Eles
estão particularmente preocupados com a validação, ou melhor, a valori-
zação da pesquisa do professor (do practitioner), que cresce e se afirma
cada vez mais, em meio a perspectivas cruzadas de instituições diferen-
tes, orientadas por epistemologias diferentes (a universidade e a escola).
Os autores denunciam, com muita perspicácia, o risco de se desenvolver
uma rede paralela para essa pesquisa, à qual estaria afeta a produção de
um conhecimento prático, de segunda categoria, sem o rigor necessário
e exigido das pesquisas na universidade. Por isso a importância que atri-
buem ao estabelecimento de critérios, que sejam compatíveis com os dois
tipos de pesquisa, sem marginalizar novas epistemologias, mas ao con-
trário fortalecendo áreas comuns e possibilidades de colaboração entre as
duas culturas, a da escola e da universidade.


A este respeito eles sugerem estratégias mais próprias das alian-
ças produtivas do que dos campos de batalha e mencionam a importân-
cia da colaboração entre os dois tipos de pesquisadores, o de dentro da
escola e o de dentro da universidade, cada qual com sua expertise, mas
juntos em uma obra comum. Isso tudo numa perspectiva de reconcei-
tualização da pesquisa do professor (do practitioner), feita e aceita pela
própria universidade, que aliás se beneficiaria dessa abertura. Sem abrir
mão, portanto, do rigor exigido de qualquer pesquisa, eles propõem uma
série de novos critérios para validação da pesquisa do professor, extra-
ídos de sua própria experiência como pesquisadores da universidade,
mas também das escolas. Vou apresentá-los rapidamente, sem a discus-
são que merecem, mais como uma tentativa sugestiva, para inspirar a
nossa própria criatividade sobre assunto tão urgente: 1. validade de re-
sultado, focalizando a extensão das ações provocadas pela pesquisa
do professor, que levam à solução do problema estudado; 2. validade de
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processo, perguntando em que extensão são propostos e resolvidos os
problemas, de maneira a permitir aprendizagem aos indivíduos e ao sis-
tema; 3. validade democrática, referindo-se à extensão na qual a pes-
quisa é feita, em colaboração com todas as partes que têm lugar no
problema em investigação; 4. validade catalizadora, o grau no qual o
processo de pesquisa reorienta, focaliza e energiza os participantes em
direção ao conhecimento da realidade para transformá-la; 5. validade
dialógica, enquanto na universidade a qualidade da pesquisa é monito-
rada por uma forma de avaliação por pares (peer review), uma forma seme-
lhante está se desenvolvendo nas comunidades de professores-pesqui-
sadores, por meio de diálogos e conversações entre colegas.


Conclusão


Ao analisar a situação dos nossos professores-pesquisadores, ain-
da que de escolas com condições superiores às da média das escolas da
rede pública, pode-se levantar uma série de conjecturas sobre o papel da
pesquisa e sua relação com o saber docente. Pelo estudo efetuado, pode-
se perceber que convivem nas escolas estudadas vários tipos e até vári-
as concepções de pesquisa. Apesar dos limites constatados e da falta de
uma política governamental de valorização do magistério, é preciso reco-
nhecer que há condições para a realização de pesquisas, dentro dos es-
tabelecimentos escolares pesquisados. Mas também é preciso reconhecer
a falta de clareza sobre que pesquisa poderia ser considerada indicada,
para responder às necessidades sentidas pelos professores e assim con-
tribuir para o crescimento do seu saber. Neste ponto, nossa pesquisa se
encontra com a contribuição da literatura recente dedicada à questão da
pesquisa do professor e, como ela, reconhece a importância de admiti-la
como membro legítimo, no conjunto de tipos de pesquisa hoje à disposi-
ção dos pesquisadores na área de educação.


Entretanto, não parece necessário, nem justificável, por um lado,
estabelecer uma categoria de pesquisa “própria” do professor, limitando
seu trabalho a essa opção obrigatória. Como vimos em nosso estudo, há
professores desenvolvendo a chamada pesquisa acadêmica em nossas
escolas. Por outro lado, a pesquisa típica da universidade teria muito a
ganhar com a aceitação de uma nova conceituação da pesquisa do pro-
fessor, que lhe conferisse estatuto epistemológico legítimo, ajudando as-
sim a própria universidade a ampliar seus horizontes de pesquisa, en-
volvendo temas e abordagens metodológicas mais próximos dos proble-
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mas vividos por alunos e professores, podendo assim contribuir de for-
ma mais efetiva para o desenvolvimento do saber docente. Parafrasean-
do Bourdieu e Wacquant, é chegado o tempo de pôr em questão as no-
ções ou teses com as quais argumentamos, mas sobre as quais nunca
argumentamos (Bourdieu, Wacquant, 2000).


Recebido para publicação em 16 de janeiro de 2001.


TEACHERS, THEIR KNOWLEDGE AND THEIR RESEARCH


ABSTRACT: The text proposes to analyse the links between
teacher knowledge and teacher research, confronting results of a
research on the subject with contributions from recent literature on
that domain. The focus is on the ideas of teacher as researcher
and practitioner research, as compared to academic research in
education, and its problems.
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RESUMO


O objetivo deste trabalho é discutir a relação entre a pesquisa e o professor de educação
básica a partir de dados de um programa integrado de investigação sobre o tema. A articula-
ção entre ensino e pesquisa na formação e no trabalho do professor da educação básica é
algo que há algum tempo tem sido abordado na literatura acadêmica, mas pouco se sabe
sobre o seu alcance entre os professores desse nível de ensino. Neste texto apresentamos a
proposta e alguns dos resultados de nosso estudo, considerando as três etapas que o cons-
tituem: 1. a visão de professores da educação básica sobre a pesquisa e sua preparação para
exercê-la, bem como as condições e os estímulos para a sua realização; 2. a opinião de
professores da universidade responsáveis pela formação desses professores sobre a impor-
tância, a necessidade e a viabilidade da pesquisa, tanto na formação quanto no trabalho do
futuro professor, abordando, ainda, os dispositivos empregados pela sua universidade na
formação dos licenciandos como futuros pesquisadores; 3. a proposta de investigar a posição
dos que decidem sobre pesquisa, uma etapa do estudo em pleno andamento, buscando
divisar os elementos levados em conta por essas pessoas. Como conclusão, são apresenta-
das algumas reflexões acerca da situação atual da pesquisa em educação e o desafio da for-
mação de professores, evidenciando a importância de aproximar a pesquisa em educação
das duas realidades que lhe dizem respeito: a da universidade e a da escola de educação
básica.
EDUCAÇÃO BÁSICA – ENSINO SUPERIOR – PESQUISA EDUCACIONAL – PROFESSOR


ABSTRACT


BRIDGING THE GAP BETWEEN UNIVERSITY AND ELEMENTARY SCHOOL
INSTITUTIONS THROUGH RESEARCH.     The aim of this paper is to discuss the relationship
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between research and the elementary school teacher, based on data from an integrated
research project on this theme. The articulation between teaching and research in elementary
school teacher training and practice is something that has been widely discussed in the academic
literature. However, very little is actually known about its effectiveness and power among
teachers on this level. In this text we present the proposal and some of the results of our
study, considering the three stages that constitute the project: 1. the view elementary school
teachers have about research and the training they received to develop it, as well as the
conditions and the stimulus for it to take place in their teaching practice; 2. the opinion of
university teachers responsible for their training, focusing on the importance, the need and
the viability of doing research not only in teacher training, but also in teaching practice including
the means employed by their university in the training of undergraduates as future researchers;
3. the position adopted by those who decide about research itself, a stage of the study which
is now in progress, attempting to detect the elements which are taken into consideration by
these people. We conclude with some reflections on the present status of research in education
and the challenge of training teachers, highlighting the importance of approaching research in
education based on the two contexts that concern it: the university and elementary school
institutions.
BASIC EDUCATION – HIGHER EDUCATION – EDUCATIONAL RESEARCH – TEACHER


A concepção do professor como pesquisador, a possibilidade de que ele
desenvolva a prática da pesquisa no trabalho docente, a preparação para essa
prática são questões amplamente discutidas hoje pela comunidade acadêmica,
ao lado e, por vezes, em conjunto com as idéias de “professor reflexivo”, muito
difundidas pela obra de Schön (1983), e a de saber docente, introduzida entre
nós por um artigo de Tardif, Lessard e Lahaye, de 1991. Os debates em torno
dessas e de outras idéias a elas correlatas têm se tornado cada vez mais inten-
sos, e nos interessam de modo especial, pois estamos desenvolvendo uma
investigação a seu respeito. Antes de apresentarmos os andamentos de nossa
pesquisa, gostaríamos de comentar alguns pontos críticos particularmente
instigantes para o trabalho, suscitados em artigo de Duarte. Eles estão sumari-
ados no trecho a seguir:


De pouco ou nada servirá mantermos a formação de professores nas universi-


dades, se o conteúdo dessa formação for maciçamente reduzido ao exercício


de uma reflexão sobre os saberes profissionais, de caráter tácito, pessoal, par-


ticularizado, subjetivo etc. De pouco ou nada adiantará defendermos a necessi-


dade de os formadores de professores serem pesquisadores em educação, se


as pesquisas em educação se renderem ao “recuo da teoria”. (2003, p.620)
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O primeiro ponto refere-se ao risco que corre hoje a formação de futu-
ros professores na universidade, se os cursos ali oferecidos se concentrarem
predominantemente no exercício de uma reflexão de caráter pessoal, particu-
lar, sobre a própria prática do estudante, futuro professor, num esforço subje-
tivo e isolado do contexto em que se dará essa prática. Já tivemos ocasião de
comentar (Lüdke, 2001, 2001a, 2001b) os possíveis efeitos de uma ampliação
desmesurada do conceito de reflexão, tal como proposto por Schön (1983),
em seu esforço de neutralizar o predomínio crescente da racionalidade técni-
ca, na compreensão do trabalho e da formação de profissionais. Embora não
tenha focalizado os professores em sua pesquisa publicada em 1983, esta aca-
bou tendo uma imensa repercussão no campo da educação, e recebeu do autor
atenção especial posteriormente (Schön, 1992). A idéia de reflexão sobre a
ação, seja durante o seu desenrolar, seja após sua conclusão e representando
um esforço de abranger não apenas a ação concluída, mas também a reflexão
sobre ela, constitui um reconhecimento explícito do que implicitamente já fa-
zem os professores, ao se perguntarem por que algo deu certo ou errado em
seu trabalho docente. A novidade (de Schön) é levantar o alerta sobre o inte-
resse de se manter essa pergunta durante o desenrolar do trabalho, e também,
por certo, em seguida a seu término. Com isto se assegura ao professor o
acompanhamento do fio da meada, que vai desenrolando pelo seu trabalho e
que hoje alguns estudiosos procuram captar e entender, por meio de investi-
gações do campo da ergonomia (Durand, apud Therrien, Loiola, 2001). Não
há dúvidas sobre o interesse de ressaltar a importância da reflexão como par-
te integrante fundamental do trabalho do professor. Entretanto, convertê-la em
eixo central de cursos de formação de futuros professores constitui um risco a
ser prontamente evitado, sob pena de sacrificar outros aspectos também im-
portantes.


Um risco talvez bem mais próximo da atuação do professor é a conver-
são da reflexão, um componente natural de seu trabalho, em um esforço
autocentrado exclusivamente sobre sua própria experiência individual, isolada
das condições e fatores que compõem a situação na qual ele e seus alunos estão
envolvidos. Não apenas a situação imediata que os cerca na escola, como,
sobretudo, a situação geral de sua comunidade, sua região, seu país e de seu
tempo. E para dar conta disso é preciso que, em sua formação, o professor
receba os fundamentos oferecidos pelo esforço de construção teórica desen-







Menga Lüdke e Giseli Barreto da Cruz


84 Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, maio/ago. 2005


volvido pelas disciplinas que estudam a educação, como a Sociologia, a Psico-
logia, a História, a Antropologia e de modo especial a Filosofia. Só assim, ar-
mado com esses recursos, o futuro professor vai poder enfrentar os desafios
decorrentes de sua incumbência, ou de seu mandato, como herdeiro, media-
dor, intérprete e crítico, na expressão de Mellouki e Gauthier (2004). E aqui
tocamos no outro ponto crítico sensível, mencionado no trecho citado: o “re-
cuo da teoria”, por parte da pesquisa em educação. Nesse caso existe um ris-
co sério há muito tempo rondando nossa produção dita acadêmica em educa-
ção. Não se trata de um problema registrado recentemente com a entrada do
papel da reflexão nas discussões sobre formação de professores. Ele está rela-
cionado com fatores bem mais básicos, entre eles a própria natureza do cam-
po educacional, sem definição clara de seu recorte epistemológico, como foco
de confluência da contribuição de várias disciplinas. A questão é tão grave, a
ponto de levar pesquisadores experientes, profundos conhecedores da reali-
dade educacional de seu país, a afirmarem que, para se tornar um pesquisa-
dor, o futuro professor deveria especializar-se em uma das ciências que ser-
vem o campo da educação. Em artigo sucinto, mas muito incisivo,
Isambert-Jamati (1992) aponta a importância, para o pesquisador em educa-
ção, de dispor de uma base sólida em uma das disciplinas científicas a ela con-
fluentes, para fundamentar com segurança suas análises teóricas.


Outro ponto agravante desse risco se liga ao grande desenvolvimento
do apelo à abordagem qualitativa na pesquisa em educação. O inegável apor-
te trazido por essa abordagem para melhor aproximação dos objetos de estu-
do próprios do campo educacional, devido à sua grande complexidade, dificil-
mente contemplada satisfatoriamente pelas metodologias quantitativas, não
impede que reconheçamos certos excessos cometidos por inúmeros seguido-
res daquele apelo. De modo especial, pesquisadores iniciantes sentiram-se
atraídos pelas aparentes facilidades do trabalho metodológico com a pesquisa
qualitativa, em grande parte devido ao desconhecimento dos recursos ofere-
cidos pelos métodos quantitativos, insubstituíveis em determinados problemas
de pesquisa. Hoje já começamos a reconhecer e a tentar reparar os males
ocasionados por esse desconhecimento, procurando oferecer formação sobre
técnicas e conceitos próprios da investigação quantitativa, em nossos cursos de
graduação e de mestrado em educação. Mas ainda podemos registrar grande
quantidade de “pesquisas” que se limitam a transcrever dados obtidos por en-
trevistas, ou narrativas de professores sobre suas carreiras docentes ou traje-
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tórias de vida, ou por observação de seu trabalho em sala de aula, sem cuidar
da análise desses dados à luz de teorias que possam ajudar a esclarecer o pro-
blema investigado, estimulando o pesquisador a buscar soluções próprias para
cada caso, com base em recursos disponíveis no acervo de análises teóricas
da área e dos que o próprio pesquisador irá propor. Para tanto é necessário,
porém, que ele se apóie nas pistas fornecidas pelos estudiosos que já se de-
bruçaram sobre os mesmos problemas e impulsionam a criatividade dos no-
vos pesquisadores. As teorias funcionam como impulsos provocadores de novas
percepções a serem exploradas e expandidas pelos talentos dos investigado-
res que se seguem.


A supervalorização dos aspectos ligados à experiência, ao trabalho, à
prática do professor, de certa forma favorecida pelo desenvolvimento das idéias
de reflexão e de saber docente, não pode representar um empecilho, ou
mesmo uma dificuldade à atuação indispensável do componente teórico em
todo trabalho de pesquisa. Pode-se compreender que tenha ocorrido um apa-
rente desequilíbrio nas argumentações a respeito desses temas, num esforço
de resgatar a importância devida à dimensão da prática, considerada por alguns
autores como subestimada em relação à teoria nas discussões sobre a forma-
ção e o trabalho do professor. Entendemos, porém, que esse esforço não jus-
tifica, ou mesmo representa, recuo algum relativo ao papel desempenhado pela
teoria na cena da pesquisa, mas apenas reivindica um restabelecimento de sua
parceria em relação ao da prática. Nesse sentido, insistimos sobre a centrali-
dade da formação teórica do professor, tanto no período chamado de pré-ser-
viço, quanto no de formação continuada ao longo de sua carreira. Um equilí-
brio, ainda não plenamente encontrado em nossos atuais cursos de formação,
permitiria assegurar ao futuro professor o domínio dos conceitos-chave, den-
tro de quadros teóricos abrangentes, capazes de ajudá-lo a equacionar os pro-
blemas da nossa realidade educacional, que iriam se revelando no lado prático
de sua formação. Ele sairia dessa preparação contando com recursos indispen-
sáveis para iniciar seu trabalho docente e o próprio desenvolvimento profis-
sional, inclusive como pesquisador.


Nossos cursos de formação de professores têm sofrido as conseqüên-
cias de um defeito congênito de sua constituição: a separação entre teoria e
prática no esforço de formação, colocando, em geral, em posição precedente
a teoria, vindo a prática sempre depois, por meio de estágios de duração insu-
ficiente e, sobretudo, de concepção precária. Não é possível nos determos mais
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sobre esse ponto, que exige, porém, atenção urgente e cuidadosa, pois suas
conseqüências atingem vários aspectos, inclusive a questão da construção do
saber docente, hoje tão discutida por autores que se preocupam exatamente
com a imprópria hierarquização entre teoria e prática. Superar essa hierarquia
poderá contribuir para esclarecer a complicada questão.


Neste texto1, vamos apresentar a proposta e alguns dos resultados de
um estudo que temos desenvolvido desde 1998, sobre a complexa relação
entre o professor da educação básica e a prática de pesquisa. Estamos na ter-
ceira etapa do estudo, em pleno desenvolvimento, e já publicamos alguns tra-
balhos que divulgaram informações sobre as etapas anteriores. Aqui preten-
demos retomar e aprofundar alguns dos pontos que consideramos principais,
procurando articulá-los com a discussão intensa que tem sido desenvolvida
recentemente sobre o tema, inclusive pelos autores que serão mencionados
nesta seção.


A PESQUISA E O PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA


A possível articulação entre ensino e pesquisa no trabalho do professor
da educação básica é algo que há algum tempo tem merecido atenção de nos-
sa parte e de outros colegas que se dedicam ao seu estudo. Desde a década
de 90 o tema “professor pesquisador” tem ganhado espaço no cenário de dis-
cussão acadêmica, sobretudo, como já mencionamos, com a repercussão que
teve entre nós o trabalho de D. Schön (1983) sobre o reflective practitioner.


As idéias de Schön, inicialmente, não abordaram diretamente o profes-
sor, mas ao centrarem-se na valorização da reflexão na experiência, com base
em Dewey, e do conhecimento tácito, com base em Polanyi, acabaram atrain-
do uma imensa atenção no meio docente e impulsionando uma gama variada
de produções sobre a importância de o professor refletir sobre a sua prática,
antes, durante e depois dela. Contrapondo-se à racionalidade técnica, Schön
defende um tipo de epistemologia da prática, em que o sujeito posiciona-se
em uma atitude de análise, produção e criação a respeito da sua ação ao en-
frentar situações desafiadoras.


1. Algumas das idéias apresentadas neste texto já foram trabalhadas em publicações anteriores
que constam das referências bibliográficas.
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Tal perspectiva, aliada àquela anteriormente proposta por L. Stenhouse
(1975), baseada no princípio de que o professor precisa assumir-se como
pesquisador da própria prática, encaminhando crítica e sistematicamente sua
atividade para identificar os eixos estruturantes de cada situação de ensino, tem
impulsionado uma série de trabalhos voltados para a idéia de um professor
mais autônomo. Para Stenhouse, a pesquisa deveria ser a base do ensino dos
professores, tendo como foco central o currículo, uma vez que é por seu in-
termédio que se transmite o conhecimento na escola. De acordo com o que
propunha Stenhouse, as reformas precisariam incluir em seu interior o desen-
volvimento profissional dos professores como pesquisadores de suas próprias
práticas, que fazem de suas salas de aula típicos laboratórios de ensino.


O alcance desses pensamentos entre nós, bem como os de várias ou-
tros autores (Elliott, 1989; Zeichner, 1992; Giroux, 1990; Contreras, 1997;
Perrenoud, 1996), tem valorizado cada vez mais a perspectiva da pesquisa na
formação e na atuação do professor. Essa perspectiva é apontada por diversos
autores, e mesmo pela legislação, como algo importante para o preparo e o
trabalho do professor e por isso deve ser introduzida na formação inicial e
continuada dos professores da educação básica.


Pouco se sabe entre nós, todavia, sobre o que ocorre de fato a esse
respeito entre os professores desse nível de ensino. Como concebem eles o
papel da pesquisa em suas escolas? Que formação receberam e de que condi-
ções dispõem para realizá-la? Que tipo de pesquisas de fato realizam? Onde
as divulgam? É possível e viável ao professor investigar a sua própria prática?
Essas e outras questões têm-nos motivado à concepção e implementação de
um programa integrado de pesquisa, que busca uma possível articulação entre
pesquisa e ensino no trabalho do professor.


A motivação inicial para a investigação sobre o professor da escola bási-
ca e a pesquisa surgiu quando do desenvolvimento de uma pesquisa voltada
para o processo de socialização profissional de professores (Lüdke, 1998). Uma
de suas constatações instigou-nos sobremaneira: a prática de pesquisa e mes-
mo a formação para ela não foram apontadas como importantes por profes-
sores formadores de futuros docentes, em cursos de ensino médio e de licencia-
tura para o magistério. Os professores desses cursos, nossos entrevistados, de
modo geral não consideraram o componente pesquisa entre os apontados
como necessários para a formação do futuro professor. A tal ponto surpreen-
deu-nos essa ausência, que decidimos propor uma investigação a respeito.







Menga Lüdke e Giseli Barreto da Cruz


88 Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, maio/ago. 2005


A primeira etapa da investigação voltou-se para o campo de trabalho do
professor da educação básica. Como é vista sua relação com a pesquisa? Inte-
ressava-nos saber se no cotidiano das escolas haveria professores exercendo
atividades específicas de pesquisa, paralelamente às suas atividades docentes.


Adotamos como campo de trabalho quatro estabelecimentos de ensino
da rede pública da educação básica, da cidade do Rio de Janeiro, considerados
privilegiados, por serem dotados de recursos básicos para a realização de ati-
vidades de pesquisa, tais como, complementação salarial, carga horária espe-
cífica e infra-estrutura física. As escolas foram escolhidas com base em crité-
rios que nos assegurassem as condições da prática de pesquisa entre os
professores. Por isso, selecionamos dois colégios de aplicação, ligados a uni-
versidades públicas, uma escola com longa história e um regime de contratação
próprio, ligado ao sistema federal e uma outra de criação recente, concebida
segundo um projeto de inovação pedagógica, ligada a uma grande instituição
de pesquisa na área da saúde. Elas contam com características de certa forma
especiais, em termos de instalações e regime de contratação de pessoal, cons-
tituindo campos privilegiados para a busca que empreendíamos: contextos que
favorecem de alguma forma o exercício da pesquisa, em que seria esta uma
das possíveis atividades do professor.


Interessados em revelar a pesquisa dos docentes da escola básica fomos
a campo e, com base na visita aos quatro estabelecimentos mencionados, no
estudo dos documentos recolhidos e, principalmente, nas entrevistas realiza-
das, conseguimos reunir um conjunto valioso de informações sobre o alcance
da prática de pesquisa na escola básica. Para as entrevistas foram selecionados
professores das várias áreas do currículo que, segundo indicação dos coorde-
nadores, provavelmente desenvolviam atividades de pesquisa. Dessa forma,
alcançamos cerca de 70 professores, cujas entrevistas ensejaram interessantes
pistas para análise.


O trabalho investigativo revelou-nos a visão desses professores sobre a
pesquisa e sua preparação para exercê-la, bem como as condições e os estí-
mulos para a sua realização. Para tanto, partimos de alguns pontos básicos,
assumidos como questões-chave para orientar as entrevistas com os profes-
sores. Foram determinantes para o encaminhamento do estudo questionamen-
tos sobre: o tipo de pesquisa feito nas instituições, a concepção de pesquisa
que embasa as atividades dos entrevistados, as condições, o apoio e a recom-
pensa para a pesquisa, bem como a formação para a pesquisa do professor
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entrevistado e o programa de formação continuada que sustenta o trabalho de
pesquisa desse professor.


Um dos objetivos do estudo foi trazer à tona as concepções que os pro-
fessores têm de pesquisa e analisar os trabalhos que realizam sob essa desig-
nação. Cerca de metade dos professores entrevistados declara fazer pesquisa.
Muitos voltados para pesquisas pessoais, ligadas aos seus cursos de pós-gra-
duação; outros participando de associações científicas, realizando pesquisa
como atividade integrada ao trabalho docente ou como atividade paralela ao
seu trabalho na escola; e alguns desenvolvendo pesquisa em equipe, geralmente
voltada para a produção de material didático.


Apesar das condições favoráveis nas escolas estudadas, nem todos os
professores entrevistados declararam “estar fazendo pesquisa”, e isso parece
de certa forma surpreendente, uma vez que a pesquisa constitui parte da obri-
gação docente, com carga horária prevista e algum estímulo financeiro em pelo
menos três das escolas investigadas.


De modo geral, há uma certa flexibilidade no controle das atividades de
pesquisa pelo professor, por parte das instituições. Desde o próprio projeto
de pesquisa, até o seu relatório final, ou algum outro documento que possa
dar conta de seu desenvolvimento, não são devidamente registrados, classifi-
cados e disponibilizados para consultas vindas do exterior da escola ou mes-
mo para os colegas que nela trabalham.


É oportuno lembrar a distinção proposta Beillerot (1991) entre “estar em
pesquisa, fazer pesquisa e ser pesquisador”. O fato de participar de um trabalho
de pesquisa pode permitir a uma pessoa sentir-se ligada a essa atividade, e de-
clarar-se como tal. Já a expressão “fazer pesquisa” indica uma responsabilidade
maior sobre essa atividade, que se for realizada com regularidade e autonomia
pode então conduzir ao status de pesquisador, com a distinção e o reconheci-
mento correspondentes, sobretudo na academia. Nossos professores encontram-
se, em geral, numa situação aproximada à de “estar em pesquisa”, indicada de
um modo bastante amplo por um “projeto”, nem sempre identificável como pro-
jeto de pesquisa. De modo geral, o estudo revela um número razoável de tra-
balhos mais próximos do conceito corrente de pesquisa, quando seus autores são
professores ligados a programas de pós-graduação, de mestrado ou doutorado,
ou a grupos de pesquisa vinculados a universidades e centros de pesquisa.


Uma outra importante constatação do estudo reside na ambigüidade que
cerca o conceito de pesquisa. Mergulhados nos problemas do dia-a-dia das
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escolas, nossos entrevistados percebem que para enfrentá-los não é possível,
nem conveniente, seguir os passos sistematizados pelo modelo acadêmico,
embora reconheçam a sua “superioridade”.


Como já tivemos oportunidade de comentar (Lüdke, 2001a), a dificul-
dade diante de um conceito não consensual de pesquisa por vezes ocasiona
distorções que acabam limitando a própria concepção de pesquisa. Um exem-
plo disso reside na relação entre reflexão e pesquisa. A reflexão na e sobre a
ação é uma estratégia que pode servir para os professores problematizarem,
analisarem, criticarem e compreenderem suas práticas, produzindo significa-
do e conhecimento que direcionam para o processo de transformação das
práticas escolares. Todavia, reflexão não é sinônimo de pesquisa e o professor
que reflete sobre a sua prática pode produzir conhecimento sem, necessaria-
mente, ser um pesquisador. Quando ele avança, indo ainda além da reflexão,
do ato de debruçar-se outra vez para entender o fenômeno, encurta a distân-
cia que o separa do trabalho de pesquisar, que apresenta, entretanto, outras
exigências, entre as quais a análise à luz da teoria.


Outro eixo de análise do estudo refere-se às condições encontradas nas
escolas para o desenvolvimento das atividades esperadas do professor pesqui-
sador. Foi possível constatar que as quatro escolas têm um incentivo financei-
ro à titulação, o que, de alguma forma, explica o número de docentes com
curso de mestrado e doutorado. Uma dessas escolas, além desse incentivo fi-
nanceiro à titulação, oferece complementação salarial aos contratados que de-
senvolvem projetos de pesquisa. A carga horária dos docentes varia muito. Os
dados indicaram que os professores com menor número de aulas semanais e
maior carga horária contratada exercem pesquisa com mais regularidade. De
qualquer forma, as quatro escolas, apesar de apresentar algumas possibilida-
des de tempo para pesquisa, não contam com espaços suficientemente ade-
quados para as atividades dessa natureza. Apenas uma conta com melhores
espaços e recursos.


Reside nesse ponto um aspecto de extrema importância para a pesqui-
sa por parte do professor. Para que o seu exercício na educação básica deixe
de ser algo distanciado da realidade escolar é importante que seja assumido
como atividade orgânica da escola, contando com fatores como contrato de
trabalho, tempos para a pesquisa, apoio financeiro e infra-estrutura física para
a realização das atividades de investigação.
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Outro aspecto focalizado pelo estudo refere-se à formação para a pes-
quisa dos professores da escola básica. Pelo relato de 48 dos 70 entrevistados,
foi possível identificar um ressentimento em relação à ausência de qualquer
indício de formação para a pesquisa nos cursos de graduação. Ainda assim, a
contribuição da universidade, com seus cursos de graduação e pós-graduação,
mais as experiências acumuladas ao longo da vida e da carreira docente, fo-
ram apontadas por vários deles como as principais instâncias de preparação para
a pesquisa. O reconhecimento dessa importância não nega, entretanto, os li-
mites da preparação hoje oferecida pela universidade. Vários sinalizaram a
ausência de disciplinas específicas sobre o assunto e a falta de possibilidade de
participação em programas de iniciação científica.


Por conta dos limites da formação vivenciada e das precárias condições
de trabalho do professor, em geral, a pesquisa que poderia e deveria ser de-
senvolvida por ele acaba sendo também muito reduzida. Seria muito bom que
a relação do professor com a pesquisa não se restringisse apenas ao papel de
fornecer dados que vão contribuir para o trabalho de outros investigadores, mas
fosse acrescida da investigação crítica relativa aos problemas da própria prática
profissional. Diante do quadro esboçado, a questão é: como levar professo-
res, tais como os entrevistados, a assumirem sua responsabilidade e sua capa-
cidade para fazer pesquisa, se a própria representação de pesquisa que os orien-
ta inibe-os, impede-os de se proporem como tais, como dizem alguns
pesquisadores franceses? (Fleury et al., 1994). Em outras palavras, a formação
para a pesquisa tal como acontece, quando acontece, tende a gerar nos pro-
fessores representações sobre a pesquisa impregnadas pela conotação acadê-
mica, não deixando muito espaço, nem estofo, para o desenvolvimento de
concepções paralelas mais amplas, que permitam abrigar o trabalho voltado para
questões diárias das escolas, sem abrir mão, entretanto, dos cuidados que
devem nortear toda forma de pesquisa.


A PESQUISA E OS FORMADORES DE PROFESSORES


Como vimos, entre as constatações do estudo, destacou-se a visão de
nossos entrevistados sobre a precária formação que receberam para o seu
desenvolvimento como pesquisadores. Esse dado provocou-nos a interroga-
ção sobre como se dá, ou deveria dar-se, a formação do futuro professor para
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a prática de pesquisa, não apenas nos cursos de mestrado e doutorado, mas
nos cursos em que todos eles se preparam, os de licenciatura. Como seus
formadores, professores desses cursos, vêem essa formação, e como plane-
jam torná-la efetiva e adequada às condições de trabalho que seu aluno, futu-
ro professor, vai enfrentar nas escolas da rede pública?


Nosso trabalho procurou cobrir a distância em geral existente entre as
discussões teóricas das grandes questões sobre formação de professores, feitas
acaloradamente no âmbito da universidade e de seus pesquisadores, e o que
se passa na realidade vivida pelos profissionais encarregados de levar a cabo as
tarefas relativas a essa formação. São os professores dos cursos de licenciatura
que devem se desincumbir das espinhosas responsabilidades envolvidas nesse
esforço. Sobre eles recaem repercussões dos problemas advindos das novas
propostas de legislação, das disputas internas nas instituições formadoras, dos
confrontos típicos entre disciplinas de conteúdos específicos e conteúdos pe-
dagógicos, da clássica falta de definição adequada entre formação teórica e prá-
tica, entre outros. Nosso estudo procurou, assim, focalizar a visão desses pro-
fissionais formadores, buscando saber como eles vêem os problemas principais
em seu trabalho de preparação do futuro professor como pesquisador e como
eles mesmos, e seus colegas, têm enfrentado esses problemas.


Para tanto, foram entrevistados professores dos cursos de licenciatura das
duas universidades públicas às quais estavam ligadas duas escolas básicas do
estudo anterior. Decidimos escolher alguns dos cursos responsáveis pela for-
mação de professores para as matérias fundamentais do currículo da educa-
ção básica. Assim, foram selecionados os cursos que formam professores de
Matemática, Português (Letras), Geografia, História, Ciências e Educação Físi-
ca, além das disciplinas pedagógicas, que entram também na formação dos
futuros docentes (Fundamentos da Educação e Prática de Ensino). A partir de
contatos iniciais com os coordenadores, chegamos aos professores que gos-
taríamos de contemplar: professores das disciplinas básicas, das disciplinas es-
pecíficas para a licenciatura e das disciplinas pedagógicas, particularmente en-
volvidos com as questões da pesquisa e da formação de professores.


Foram efetuadas 44 entrevistas com esses professores e, se considerar-
mos também as entrevistas para teste do roteiro (que foram muito valiosas),
chegamos a 50. Elas seguiram um roteiro bem estruturado, embora flexível,
que cobria quatro eixos básicos: o primeiro sobre informações relativas ao
próprio entrevistado, como sua formação, experiência de trabalho e de pes-
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quisa; o segundo focalizando as questões fundamentais do estudo, ou seja, a
importância, a necessidade e a viabilidade da pesquisa, tanto na formação quan-
to no trabalho do futuro professor; o terceiro, focalizando os recursos e dis-
positivos empregados pela sua universidade na formação dos licenciandos como
futuros pesquisadores; finalmente, no quarto eixo, perguntamos sobre a con-
cepção de pesquisa do entrevistado e sua atividade de pesquisa atual.


Os cursos de licenciatura têm sido objeto de intensos debates no cená-
rio educacional, tendo em vista as limitações que cercam sua estruturação.
Inúmeros estudos e pesquisas sinalizam os problemas da área (Candau et al.,
1988; Lüdke, 1994). Uma crítica bastante recorrente é a que se refere à es-
trutura 3+1, que reforça o predomínio da formação dos conteúdos em rela-
ção à formação pedagógica, provocando a separação entre as duas dimensões
e, geralmente, considerando a licenciatura como um apêndice do bacharela-
do. Essa dinâmica revela sinais do modelo da racionalidade técnica, predomi-
nante na organização dos currículos de formação de professores. Sob o ponto
de vista dessa racionalidade, calcada na separação entre teoria e prática e na
supervalorização da área do conhecimento específico que se vai ensinar, a so-
lução para os problemas que perpassam a ação docente está posta pela teo-
ria, bastando, simplesmente, a sua aplicação. O currículo dos cursos de forma-
ção organizados nessa perspectiva apresenta, geralmente, uma ciência básica,
uma ciência aplicada e, finalmente, um espaço de ensino prático, no qual se
espera que os alunos aprendam a aplicar o conhecimento adquirido aos pro-
blemas da prática cotidiana. A prática pedagógica, no entanto, é marcada por
uma grande complexidade, o que exige mais do que soluções prontas e pro-
duzidas fora do contexto.


As licenciaturas oferecidas pelas instituições investigadas inserem-se no
contexto descrito, apesar da posição crítica de nossos entrevistados a respeito
da polarização estabelecida entre conteúdo específico e sua aplicação. As duas
universidades investigadas são públicas, de grande porte e bastante conceitua-
das, mantendo, cada uma, um colégio de aplicação. Apresentam, portanto,
ampla experiência na formação de professores, condição decisiva para a reali-
zação da pesquisa em relato.


Todavia, as duas instituições se diferenciam em alguns aspectos. A uni-
versidade mais antiga reúne uma clara tradição de pesquisa. Seu contexto ins-
titucional é fortemente marcado pela produção de conhecimento científico,
destacando-se nos cenários nacional e internacional. A Universidade mais nova,
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no entanto, não conta com semelhante tradição. Contudo, no que se refere
aos cursos de licenciatura, nossas constatações apontam que a tradição de
pesquisa da universidade mais experiente se circunscreve, predominantemente,
aos cursos de bacharelado, pouco alcançando os alunos de licenciatura. O que
não acontece com a mais nova, cuja experiência com a pesquisa tem evoluído
e se estendido a todos os seus cursos, inclusive os de licenciatura. Temos diante
de nós duas grandes instituições formadoras de professores para as diferentes
áreas do ensino. Entretanto, aquela que mais experiência reúne em relação à
prática de pesquisa, aparentemente não é a que mais contribuições oferece à
formação do futuro professor para a pesquisa.


Considerando o primeiro eixo do roteiro, os dados sinalizam que nos-
sos entrevistados nem sempre são possuidores do título de doutor, embora
vários estejam se preparando para chegar lá. Todos são portadores do título de
mestre, vários fizeram estudos no exterior. Cerca de três quartos se formaram
em cursos de licenciatura, portanto, para um bom número deles, cerca de um
quarto, não houve oportunidade de sentirem pessoalmente em sua formação
os problemas que hoje enfrentam na preparação de futuros professores. O
mesmo se diga de boa parte deles (cerca de um quarto), que declara não ter
tido experiência docente em estabelecimentos de educação básica. Nem to-
dos tiveram, segundo declararam, experiência de pesquisa em seus cursos de
graduação, embora essa situação apresente diferenças entre as diversas áreas.


As questões focalizadas no segundo eixo do roteiro, sobre a importân-
cia, a necessidade e a viabilidade da pesquisa na formação e no trabalho do
professor, foram respondidas por nossos entrevistados de maneira bastante
uniforme. Quase todos declararam que a pesquisa é muito importante e ne-
cessária, tanto nas instituições de preparação, quanto nas de exercício do ma-
gistério. Uma análise mais detalhada das respostas mostra, entretanto, certas
nuanças nas afirmações recolhidas, revelando posições dúbias a respeito do
próprio conceito ou do tipo de pesquisa mais apropriado ao magistério na es-
cola básica. Alguns chegaram até a estabelecer diferenças claras entre a pesquisa
“científica”, feita com rigor e precisão de laboratório na universidade, e aquela
possível de ser realizada pelo professor em sua escola, especialmente na rede
pública. Com relação à viabilidade da pesquisa aí realizada, as respostas dos
nossos entrevistados são ainda mais céticas, talvez com base na percepção que
têm da vida na escola de educação básica, pela sua própria experiência docen-
te, e também pelo do contato com os licenciandos que já lecionam.
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As dúvidas e hesitações não os impedem, de modo geral, de confirmar
a importância do lugar da pesquisa na formação e no trabalho do professor, seja
ela mais próxima do modelo dominante na universidade, ou procurando for-
mas mais ligadas às necessidades e problemas vividos pelos docentes da edu-
cação básica. Alguns chegaram mesmo a afirmar que, embora reconheçam
diferenças entre tipos de pesquisa para diferentes níveis de ensino, não acei-
tam qualquer discriminação que estabeleça hierarquias entre eles.


Os temas da importância e da necessidade da pesquisa na escola básica
quase sempre vieram acompanhados de um discurso sobre a profissão docente
e não poucas vezes associados à relação entre formação inicial e prática do-
cente. A pesquisa foi considerada importante e necessária para dar conta da
atualização profissional dos professores. É consenso entre os entrevistados que
a formação inicial sozinha não basta à construção de um profissional docente,
que responda satisfatoriamente aos reais desafios da escola básica.


As condições de trabalho do professor da escola básica são fundamen-
tais para a viabilidade da realização de pesquisas, de acordo com a opinião dos
poucos entrevistados que insistiam em assegurar essa possibilidade. Aqui tam-
bém verificamos maior convicção entre aqueles profissionais que já atuaram na
escola básica. A falta de recursos específicos, de tempo do professor, a inade-
quação das estruturas e a ausência de órgãos de fomento são as principais di-
ficuldades apontadas. Como informam vários entrevistados, num contexto em
que faltam professores em sala de aula e os orçamentos quase não sustentam
o pagamento dos professores que têm unicamente a missão de ensinar, fica
difícil pensar a viabilidade da pesquisa na escola de educação básica, sem o
aporte de recursos específicos para tal finalidade. A realidade é apresentada
pelos entrevistados de forma crua: nenhum órgão oficial destinado ao desen-
volvimento da pesquisa libera verbas para a pesquisa na escola básica. Algumas
iniciativas nesse sentido já alcançaram algum reconhecimento na área de Ma-
temática, em ambas as instituições estudadas, conseguindo envolver professores
que estão atuando na educação básica. Mas isso ainda está longe de ter um
impacto significativo na construção de uma mentalidade acadêmica que con-
temple a pesquisa do professor das séries iniciais.


Foi interessante constatar a segurança com que alguns entrevistados,
mormente aqueles que trabalham na escola básica, insistiam na viabilidade da
realização de pesquisa. Aos seus olhos, o professor que realmente encara a
necessidade da pesquisa para a realização do seu trabalho, contra todas as di-
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ficuldades, sempre acaba experimentando algum sucesso em suas iniciativas.
Gimeno Sacristán (1999) ressalta as motivações pessoais como determinantes
na ação educativa dos professores. O professor que deseja realizar pesquisa
no ambiente do ensino secundário sempre conseguirá algum resultado. Para
isso, é fundamental que traga na sua bagagem a pesquisa como parte integran-
te de sua vivência profissional, afirma o autor.


O terceiro eixo de nosso roteiro de entrevista visava a obter junto aos
entrevistados informações sobre como eles vêem e fazem a integração da
pesquisa na formação dos licenciandos e, na medida do possível, como acham
que ela é feita entre seus colegas de área, também formadores de futuros pro-
fessores. Esperávamos, com as respostas, poder compor um quadro indicati-
vo de mudanças em direção a dispositivos e recursos que venham ao encon-
tro do desejado desenvolvimento do pesquisador, dentro do próprio processo
de formação do futuro professor.


Segundo revelam alguns entrevistados, a formação para a pesquisa tem
sido encaminhada, predominantemente, a partir da iniciativa de determinados
docentes da universidade. Isso se manifesta principalmente por convites aos
alunos para participarem de seus grupos de pesquisa, monitoria, pesquisa de
campo para subsidiar o trabalho de conclusão da sua disciplina, participação em
eventos científicos, dentre outras. Na medida em que os alunos aproveitam as
possibilidades criadas, vão se familiarizando com vários aspectos que envolvem
uma atividade de pesquisa. Na organização curricular dos cursos, no entanto,
isso não aparece explicitamente.


Os professores reconhecem que para favorecer a formação para a pes-
quisa torna-se necessário que ela seja assumida como um princípio básico na
proposta curricular. Nesse sentido, o curso forçosamente criaria uma ambiência
para a pesquisa, em que os alunos seriam estimulados, entre outras coisas, a
se inserirem em grupos de pesquisa estruturados. Diferentemente disso, a
pesquisa acaba sendo mais trabalhada apenas com os alunos que têm bolsa de
iniciação científica. De um modo geral, os professores concordam que a ini-
ciação científica representa uma idéia bastante salutar no que se refere à for-
mação inicial para a pesquisa, não podendo, entretanto, significar o único con-
tato que o aluno da graduação tem com essa atividade. Para os que prosseguem
na pós-graduação esse parece ser um caminho natural, em todas as áreas nas
quais selecionamos nossos entrevistados. Entretanto, para os que pretendem
tornar-se professores a iniciação científica ainda não figura como parte integrante
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e indispensável no curso de formação, o que constitui indiscutível falha aos olhos
dos nossos entrevistados.


É oportuno introduzir aqui uma informação, oferecida por vários deles,
que pode ajudar a entender um pouco melhor essa inaceitável duplicidade de
caminhos em relação à pesquisa. Dizem alguns que a pesquisa oferecida na
formação do bacharel é aquela própria do meio acadêmico, em todas as áreas
ditas científicas e a pesquisa oferecida ao futuro professor deveria ser voltada
para questões mais práticas, relativas a problemas de ensino e aprendizagem
concernentes aos alunos da faixa etária da educação básica, sobretudo levan-
do-se em conta a enorme expansão registrada nas redes de ensino desse ní-
vel. É preciso, entretanto, lembrar o risco envolvido nessa posição, que pode
ensejar o surgimento de dois tipos hierarquizados de pesquisa, um deles, pró-
prio do âmbito universitário, o científico, o outro, adequado ao nível da edu-
cação básica, o pedagógico.


A monografia, ou trabalho de final de curso, também foi mencionada por
quase todos os entrevistados, nem todos favoravelmente. Alguns consideram
a monografia como um obstáculo que atrasa a conclusão do curso, visto que
muitos alunos não conseguem cumpri-la satisfatoriamente. Outros defendem
que a monografia é uma tentativa de aproximar o aluno da atividade de pes-
quisa e, por isso, deve continuar sendo exigência. E alguns outros, ainda, con-
sideram que a monografia é importante para habilitar o estudante para o hábi-
to de escrever, articular idéias, criticar, o que não significa afirmar que o fato
de uma graduação contar com a monografia esteja formando para a atividade
de pesquisa. Para alguns, esse trabalho final pode constituir um espaço seguro
para o aluno ensaiar os primeiros passos em direção à atividade de pesquisa,
sob a supervisão de um pesquisador, seu professor orientador, que assume a
responsabilidade de guiar esses passos e de amparar os primeiros tropeços. O
que acaba nem sempre acontecendo de fato, já que nem todos os professo-
res da graduação estão dispostos, por uma série de razões, a assumirem o im-
portante papel de orientar um trabalho de iniciante, com todos os percalços
que ele apresenta, contribuindo, assim, para reforçar a prática predominante
de monografia como um exercício de mera repetição de idéias recolhidas de
vários autores.


Entre as medidas sugeridas para aproximar o curso de licenciatura de um
atendimento mais satisfatório quanto à formação de professores pesquisado-
res, aparecem sugestões relativas à reformulação do currículo do curso. Algu-
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mas sugestões já foram implantadas sob forma de novas disciplinas ligadas à
metodologia da pesquisa ou com a oportunidade efetiva de participação dos
alunos em projetos desenvolvidos por seus professores.


O que se evidencia no discurso da maioria dos professores de ambas as
instituições é a idéia de que para formar o futuro professor afinado com a ativi-
dade de pesquisa, o encaminhamento do curso precisa mudar, possibilitando um
contato mais direto do aluno com a pesquisa. O conteúdo ainda é considera-
do o aspecto que mais impulsiona a formação dos professores. Trabalha-se,
sobretudo, para que o aluno saia da licenciatura com o maior domínio possí-
vel do conhecimento a ser ensinado.


Uma outra informação, bastante ressaltada pelos nossos entrevistados,
merece destaque neste balanço de achados. Muitos deles se referiram à ex-
pansão dos programas de pós-graduação, como fonte responsável pelo cres-
cimento das atividades de pesquisa, por parte dos próprios professores forma-
dores e, em decorrência, também pelos seus alunos, inclusive os da licenciatura.
Temas de teses e dissertações, em preparação ou já defendidas, acabam re-
percutindo sobre o trabalho dos professores em seus cursos, beneficiando assim
colegas e alunos da instituição à qual estão vinculados, iniciando o que gosta-
ríamos de considerar como uma nova cultura na vida universitária. Para tanto
é necessário que estejam disponíveis estímulos e condições nas instituições de
ensino superior, o que dificilmente ocorre fora das universidades e, mesmo
assim, nem em todas elas.


Temos entendido que a pesquisa pode representar um componente a
mais na formação do professor. Ela pode conferir ao professor uma ótima con-
dição para o exercício de uma atividade criativa e crítica, onde há o questiona-
mento, mas, também, a indicação de soluções para os problemas investigados.
Mas para isso é preciso superar os obstáculos, sendo um deles a própria for-
mação docente. Como formar profissionais práticos, reflexivos, capazes de
analisar, de teorizar sobre suas ações, e, mais do que isso, de pesquisar?


Como já tivemos oportunidade de comentar (Lüdke, 2001), a criação e
instalação na França de um sistema de formação de professores (os Institutos
Universitários para a Formação de Mestres – IUFMs), em um locus novo, fora
da universidade e também do antigo nicho centrado nas escolas normais, apre-
senta a pesquisa como um dos componentes básicos da nova proposta de for-
mação. Pela evolução dos estabelecimentos já implantados desde o início dos
anos 90, percebe-se, entretanto, uma orientação demasiadamente voltada para
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a prática pedagógica, em detrimento de uma introdução mais vigorosa na prá-
tica de pesquisa (Bourdoncle, 1997).


O quarto eixo tocado nas entrevistas refere-se à concepção de pesqui-
sa do entrevistado. A ambigüidade que cerca o conceito de pesquisa observa-
da entre os nossos entrevistados da primeira etapa, professores do ensino
médio, de alguma forma aparece entre os seus formadores. Encontramos vi-
sões que vão desde a mais ampla, em que qualquer tipo de investigação pode
ser considerado pesquisa, até outra extremamente restrita, para a qual só se
pode considerar pesquisa a investigação que seguir o rigor acadêmico, com
destaque para a metodologia, preocupação com a produção de conhecimen-
tos novos e obrigatoriedade de publicação dos resultados para ampla discus-
são entre os pares.


É certo que o predomínio de uma visão clássica estrita de pesquisa limi-
ta a possibilidade de sua realização por professores da escola básica. Para que
a pesquisa de tais professores seja reconhecida socialmente, é necessário que
se amplie o conceito de pesquisa empregado tradicionalmente pela academia.
Cochran-Smith e Lytle (1999) e Anderson e Herr (1999), pesquisadores ame-
ricanos, já mencionados por nós (Lüdke, 2001), analisam a prevalência de cri-
térios que dão conta de alguns tipos de pesquisa, mas não de outros e, nessa
direção, propõem alguns que consideram mais próximos do tipo de pesquisa
que o professor da educação básica faz ou pode fazer. Os critérios propostos
estão voltados para formas de validação e de veiculação dos trabalhos de pes-
quisa mais integrados à realidade da vida das escolas, ao tipo de relacionamento
entre seus professores, à oralidade, ao diálogo, à conversação, à participação
democrática, entre outras características. Como se trata de um campo de es-
tudo em plena construção, não é fácil a definição de critérios que contemplem
diferentes tipos de pesquisa e o natural anseio por uma definição consensual.


Nessa perspectiva, é importante relembrar a idéia de continuum men-
cionado por Beillerot (1991) e já comentada por nós (Lüdke, 2001). O autor
alerta sobre o perigo de classificar e valorizar como “superiores” e “científicas”,
as pesquisas feitas na universidade, deixando de considerar a seqüência das
anteriores, que vieram preparando o caminho pelo qual os pesquisadores de
nível superior chegam às suas descobertas.


Como já tivemos oportunidade de comentar (Lüdke, 2001a), temos
procurado um consenso em torno do conceito de pesquisa e levantado as
peculiaridades tanto da pesquisa universitária quanto daquela realizada pelo
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professor da escola básica, sem que o reconhecimento das diferenças signifi-
que hierarquização entre as duas atividades.


A PESQUISA E OS QUE DECIDEM SOBRE ELA


Considerando a ambigüidade que cerca o conceito de pesquisa, revela-
da nas duas etapas da investigação já realizadas, ficamos bastante instigados a
tentar cotejar essa questão com a opinião daqueles que decidem sobre pes-
quisa. Para poder divisar quais são os elementos levados em conta por pessoas
que decidem sobre concessão de financiamento, bolsas para o pesquisador,
publicação do seu relatório e espaços em encontros científicos, propusemos
uma terceira etapa do nosso estudo, em pleno andamento, para investigar o
que realmente conta como pesquisa.


Na universidade nota-se a preocupação com a formação do professor
para a pesquisa mais evidente no discurso do que na prática. Esta continua efe-
tivamente priorizando a formação do bacharelando como a de pesquisador.
Igualmente a pesquisa realizada na universidade não é, em geral, caracteriza-
da por uma preocupação clara com os problemas da escola básica. Além dis-
so, ainda há autores como Hammersley (1993) que defendem a distinção en-
tre ensino e pesquisa, acreditando que a atuação concomitante das duas funções
pode ficar comprometida para ambos. Denunciam o risco de reforçar a supre-
macia da pesquisa sobre o ensino e o prejuízo que pode advir, tanto para o
ensino, quanto para a pesquisa, se procuramos aglutinar na figura do docente
os dois papéis, o de professor e o de pesquisador.


Além disso, como já assinalamos, tem crescido e ocupado cada vez mais
espaço na literatura a preocupação com a pesquisa do professor. Trabalhos
como os de Zeichner e Noffke (2001), Cochran-Smith e Lytle (1999), Anderson
e Herr (1999), Lagemann e Shulman (1999) nos EUA, e os de André (1994,
2001), Geraldi, Fiorentini e Pereira (1998), Diniz-Pereira e Zeichner (2002),
Fiorentini (2004), entre outros, no Brasil, revelam o grande interesse e atuali-
dade desse tema.


Continua, entretanto, bastante obscura a questão da própria identidade
da pesquisa do professor da educação básica. Aos seus próprios olhos, e aos
de seus formadores, essa forma de pesquisar tem sido considerada importan-
te, por todos eles, como mostram nossas entrevistas. Mas quando se trata de
assegurar as condições que permitam ao docente levar a cabo essa importan-
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te função, ergue-se uma barreira quase intransponível, formada por compo-
nentes de natureza burocrática, como carga horária de aulas e outras obriga-
ções do trabalho escolar, mas também de características pessoais do profes-
sor e de sua formação, assim como da instituição, na qual trabalha, tais como,
a integração com grupos de colegas, a colaboração com professores da uni-
versidade e, sobretudo, a possibilidade de receber uma bolsa ou um auxílio fi-
nanceiro para o desempenho dessa atividade.


No domínio do desenvolvimento de pesquisa por professores, temo-nos
deparado com uma fértil literatura, apresentando propostas que apontam para
a pesquisa-ação ou pesquisa cooperativa ou, ainda, pesquisa em colaboração
(Diniz-Pereira, 2002; Kemmis e Wilkinson, 2002; Fiorentini, 2004).


A pesquisa-ação ou pesquisa colaborativa tem sido apontada como uma
alternativa viável, como opção metodológica para o professor desenvolver ati-
vidade de pesquisa. Todavia não podemos deixar de mencionar algumas reser-
vas, amplamente conhecidas pelo meio acadêmico, quanto ao emprego desse
tipo de pesquisa. As críticas mais comuns à pesquisa-ação recaem, justamen-
te, sobre o risco de rebaixamento do nível de exigência acadêmica. A dificul-
dade enfrentada pelo pesquisador para desenvolver sua análise com objetivi-
dade e rigor acaba constituindo também um obstáculo ao sucesso do trabalho
investigativo. O fato é que vários trabalhos intitulam-se pesquisa-ação, mas se
aproximam muito mais de relatos de experiência. Não podemos perder de vista
que pesquisa é construção de conhecimento e pesquisa-ação é construção de
conhecimento mais ação. Em vários casos, ou observamos uma coisa ou ou-
tra, ou nenhuma coisa, nem outra. Ou seja, não se faz a pesquisa, nem a ação
proposta.


Reconhecemos que existe uma dimensão educativa muito forte na pes-
quisa-ação, tornando-a uma abordagem favorável ao estudo da escola, mas não
somos inclinados à idéia de restringir a pesquisa do professor a esse tipo de
abordagem metodológica. A própria complexidade que cerca o conceito e os
critérios de validação de uma pesquisa nos leva a não aceitar que postulemos
à pesquisa do professor um tipo próprio, sob o risco de minimizarmos as suas
possibilidades investigativas.


Neste sentido, diante de um cenário pouco definidor de critérios claros,
próprio talvez do período de construção (e desconstrução) que vivemos, como
bem mostra Shulman (1999), é bom saber quais os itens, as características, os
elementos levados em conta por quem julga, quem decide se o trabalho me-
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rece ou não ser contemplado com o título de pesquisa e o que lhe for atribuí-
vel. Nosso trabalho pretende, assim, contribuir para desvelar a cultura de pes-
quisa dominante entre nós.


CONCLUSÕES


As considerações feitas com base na investigação que temos realizado e
também nossas observações e reflexões a respeito do que se tem produzido
e discutido a propósito da complexa relação entre o professor da educação
básica e a pesquisa, estimulam-nos a propor algumas reflexões como conclu-
são. Dois aspectos básicos merecem uma atenção especial, pelas implicações
que têm com a questão focalizada: a própria situação atual da pesquisa em
educação e o perene desafio da formação de professores em nosso país.


Quanto à pesquisa em educação, embora não pretendamos, nem possa-
mos, fazer um balanço do seu estado no presente, queremos, pelo menos, apon-
tar alguns problemas particularmente significativos para a nossa discussão. Em
recente apresentação em reunião da Associação Nacional de Pós-Graduação e
Pesquisa em Educação – Anped –, André e Lüdke (2004) desenvolveram uma
análise sobre pesquisas acerca do tema da formação de professores na última
década, sob a forma de dissertações de mestrado e teses de doutorado, em
aproximadamente 60 programas de pós-graduação em educação do país. André
tomou por base um estudo já feito no início da década de 1990 e atualizou suas
análises até o ano de 2002. Em suas análises, apontou vários problemas, dentre
os quais vamos destacar aqueles que têm maior repercussão sobre a questão por
nós estudada. Um primeiro ponto refere-se ao excesso de estudos baseados em
opiniões de professores, obtidas por meio de entrevistas. Essas opiniões têm fi-
cado, em geral, restritas a um nível de simples transcrição, sem as necessárias
análises que aprofundariam os seus possíveis sentidos em conexão com a refle-
xão teórica disponível e a própria reflexão do pesquisador.


Um outro ponto levantado revela a falta de clareza em relação ao pró-
prio objeto em estudo. Trata-se de uma questão grave, uma vez que um nú-
mero considerável de pesquisadores iniciantes, alunos de mestrado e douto-
rado, não conseguem chegar a uma definição e delimitação claras do seu
problema de pesquisa, o que compromete todo o trabalho na sua essência.
Qual é a contribuição que o pós-graduando se propõe oferecer? Ele está se
beneficiando de um programa de mestrado ou de doutorado, com todos os
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recursos aí envolvidos, sobretudo, com um tempo de sua formação dedicado
especificamente a essa tarefa. Sabemos que muitas vezes esse tempo é dividi-
do entre várias funções, mas acreditamos que a concomitância da função do-
cente com a de pós-graduação poderá representar uma via muito importante
para assegurar a vinculação do estudo de mestrado ou doutorado aos proble-
mas vividos nas escolas. No fundo o estabelecimento do problema a ser estu-
dado pelo pós-graduando representa um dos mais sérios desafios em seus
estudos. Não sabemos se os programas têm conseguido oferecer recursos para
que eles enfrentem com sucesso esse desafio.


Outro ponto apontado por André, e que consideramos crítico para as
relações entre o professor e a pesquisa, é a própria concepção de pesquisa
qualitativa que tem predominado nos estudos de dissertações e teses. Regis-
tra-se uma certa confusão entre as várias modalidades consideradas incluídas
sob o termo pesquisa qualitativa. Nem sempre são respeitadas as especificida-
des dessas modalidades, ocasionando uma apropriação indevida de termino-
logias e aplicações inadequadas de soluções metodológicas. A pesquisa de tipo
qualitativo é muito ampla, englobando várias tendências e procedimentos, o
que requer um domínio teórico e metodológico sobre seus princípios episte-
mológicos e suas possíveis aplicações, sob o risco de cair em desvios e abusar
de suas possibilidades.


Lüdke confirmou os pontos vulneráveis apontados por André e insistiu,
em especial, sobre a precariedade das análises teóricas em grande parte das
pesquisas focalizadas. Destacou que parte desse problema se origina da pró-
pria constituição da área da educacão, como campo de confluência de várias
disciplinas e também da fragilidade da formação teórica dos educadores, justa-
mente pela multiplicidade de aportes, dos quais não consegue dar conta por
completo. Assim, justifica-se a, já citada, perspectiva de Isambert- Jamati (1992),
sobre a importância do aprofundamento em uma dessas disciplinas, por parte
do futuro pesquisador.


Outro ponto crítico trazido por Lüdke foi a entrada avassaladora da idéia
de reflexão como recurso para os problemas do trabalho do professor, em
substituição, e mesmo em detrimento, do componente de pesquisa, que de-
veria ser valorizado nesse contexto, tanto para a formação, quanto para a atua-
ção do docente. A entrada decisiva dos métodos próprios da abordagem qua-
litativa também acabou contribuindo para um certo afrouxamento dos cuidados
com os aspectos teóricos e metodológicos, que devem orientar todo trabalho
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de pesquisa. Alguns desses trabalhos, tal como foi ilustrado por André em sua
apresentação, não passam de simples relatos de experiência, ou justaposições
de afirmações dos informantes, em geral professores, sem a devida concate-
nação dentro de um quadro teórico ou mesmo a clara conexão com um pro-
blema de pesquisa, que pudesse apontar a possível contribuição dos trabalhos
analisados, para o enfrentamento das dificuldades sofridas pelos professores e
alunos da escola de educação básica.


Por certo, em sua apresentação, André e Lüdke referiram-se apenas a
uma parte da pesquisa em educação realizada no país, representada pelo con-
junto de estudos dedicados à formação de professores em teses e dissertações.
Entretanto, esse segmento é o mais volumoso do conjunto recente de estu-
dos defendidos por mestres e doutores em educação e pode servir como ilus-
tração dos problemas da pesquisa nessa área.


Um estudo recente, feito por Carvalho (2004) em tese de doutorado,
focalizando pesquisas efetuadas por docentes universitários sobre a rede pú-
blica de ensino fundamental, também ilustra tais problemas. A autora analisou
pesquisas feitas com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico – CNPq –, o mais importante órgão governamental de fi-
nanciamento de pesquisa, em todas as áreas, no país. Suas conclusões são in-
trigantes, ainda que decepcionem um tanto: grande parte dessas pesquisas
(cerca de 70%) sobre a escola pública do ensino fundamental “não deixam claro
o avanço teórico, experimental ou prático obtido por elas, nos projetos e re-
latórios de pesquisa” (p.160). O pesquisador da universidade encontra-se muito
bem preparado teórica e metodologicamente, muito bem informado sobre a
produção acadêmica de colegas de outros países, mas não tem sido capaz de
chegar com seus recursos até os problemas vividos pelos professores da es-
cola básica e seus alunos, segundo a autora.


O que queremos extrair das duas contribuições para nossas conclusões
é a distância registrada entre a pesquisa em educação e o cumprimento de seu
papel, junto às instituições de educação básica. Seja pelo distanciamento do foco
que orienta o trabalho do pesquisador universitário, apontado pelo estudo de
Carvalho (2004), seja pela precariedade de boa parte das pesquisas, comen-
tada por André e Lüdke (2004). Não apenas em nosso país se lastima esse
desencontro entre a pesquisa e os problemas da educação básica, haja vista a
aguda análise de Labaree (1992), nos E.U.A. e a relativa ao Canadá, em artigo
de Tardif e Zourhlal, publicado neste número.
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No lado da formação dos professores, persistem os problemas há mui-
to registrados e sentidos pela comunidade educacional, como pano de fundo.
Nos cursos de licenciatura, a marcante separação entre as disciplinas de con-
teúdos específicos e as voltadas para a preparação chamada pedagógica. Tam-
bém a distância entre a formação de cunho teórico e a de cunho prático, con-
centrada em estágios e práticas de ensino de duração muito reduzida e, de
modo geral, situados em fase posterior e com status inferior ao da formação
teórica. O curso de pedagogia sofre também com problemas semelhantes a
esses, acrescidos hoje com o de uma certa crise de identidade, ocasionada pela
indefinição da atual legislação a seu respeito e pela criação de novas institui-
ções para a formação de professores, como o curso normal superior e os ins-
titutos superiores de educação. Continua-se a constatar uma clara associação
entre a preparação para o trabalho em pesquisa e a formação do futuro pes-
quisador por meio dos cursos de bacharelado, nas diferentes áreas do conhe-
cimento, em detrimento dos cursos de licenciatura.


A preparação do investigador e o exercício da pesquisa continuam pri-
vilégios da universidade. A pesquisa continua a ser a moeda mais valiosa na
contabilidade da carreira do professor universitário. Como aproximar a pes-
quisa em educação das duas realidades que lhe dizem respeito: a da universi-
dade, onde ela é habitualmente feita, e a da escola de educação básica, onde
ela é requisitada para atender os problemas mais vitais? Eis aí o desafio hoje
enfrentado por inúmeros colegas, pesquisadores que, como nós, procuram
descobrir os caminhos para superar os obstáculos e construir as pontes entre
essas duas realidades. A pesquisa efetuada na universidade beneficia-se dos
recursos e da preparação dos pesquisadores, que exercem essa atividade como
própria de seu status e de suas atribuições. Entretanto, temos que reconhecer
a falta de produtividade, ou mesmo de alcance da pesquisa universitária junto
à escola básica e a evidência de que os professores dessa escola estão mais
habilitados para perceber melhor os problemas cruciais que afligem esse nível
de ensino. Ao mesmo tempo, esses professores, que foram formados pela
universidade, deveriam ter recebido ali sua devida iniciação à pesquisa, para
poderem se desenvolver plenamente como profissionais autônomos, na me-
lhor acepção do termo “profissional”, por mais discutível que reconheçamos
que ele seja.


Uma possível pista de aproximação começa a ser vislumbrada na tercei-
ra etapa de nossa pesquisa: a opção por trabalhos “híbridos”, isto é, elabora-
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dos em conjunto por docentes da escola básica e seus professores nos cursos
de mestrado. Quem sabe não descobriremos aí os alicerces de uma ponte, cuja
construção deveria ter sido lançada há muito tempo, ou talvez até já tenha sido,
sem que tenhamos, entretanto, tido o cuidado de explorar devidamente toda
a riqueza dessa possibilidade em favor de um desenvolvimento mútuo. De um
lado, crescem a escola básica e seus professores, recebendo estes uma com-
plementação da formação obtida na licenciatura, e ao longo de toda a sua car-
reira, por certo. De outro lado, cresce a universidade, pelo contato direto com
os problemas vitais da educação básica, assegurado pelos seus mestrandos-
professores.
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Focalizando o estudo


A possibilidade de um professor de escola de edu-
cação básica realizar pesquisa é algo que vem suscitando 
significativo debate no meio universitário, mais até do 
que no contexto de atuação desse professor. Estudos 
focados nessa temática são frequentes na literatura aca-
dêmica. Trabalhos como os de Stenhouse (1975), Elliott 
(1989), Huberman e Gather Thurler (1991), Hammersley 
(1993), Geraldi et al. (1998), Cochran-Smith e Lytle 
(1999), Anderson e Herr (1999), Lagemann e Shulman 
(1999), André (2001), Lüdke (2001a), Zeichner e No-
fke (2001), Tardif e Zourhlal (2005), Durand, Saury 
e Veyrunes (2005), Zeichner e Diniz-Pereira (2005), 
Lüdke e Cruz (2005) evidenciam o grande interesse e a 
atualidade desse tema, não apenas entre nós.


Todavia, a questão da identidade da pesquisa do 
professor da educação básica é algo que se mostra 
ainda de forma obscura. Dados de pesquisa (Lüdke 
& Cruz, 2005) revelam que, na visão de professores 
e na de seus formadores, essa forma de pesquisar vem 
sendo considerada importante por todos eles, mas nem 
sempre assumida como algo imprescindível para o 


trabalho desse professor, sobretudo em função das 
condições para a sua realização e divulgação.


Zeichner e Nofke (2001) discutem uma série de 
aspectos positivos referentes ao tema, especialmente 
a partir dos conceitos de reflexividade no trabalho do 
professor, porém não deixam de assinalar fatores que 
dificultam o desenvolvimento dessa prática, apesar 
do reconhecimento de sua importância. Entre esses 
fatores são destacados: a falta de preparação adequada 
dos professores para o bom desempenho em pesqui-
sa, o que concorre para que seus resultados sejam 
considerados menos rigorosos do que os obtidos pela 
pesquisa acadêmica; o valor questionável desse tipo 
de pesquisa, feita pelo professor, pela dificuldade de 
generalização a partir da análise de situações restritas; 
e a falta de tempo disponível para que o professor 
se dedique a essa prática. A despeito desses fatores 
negativos, os autores insistem na importância e na irre-
versibilidade desse novo tipo de pesquisa, a praticada 
pelo professor, trazendo em seu apoio a contribuição 
de vários autores conhecidos pelas suas posições  
assumidamente a seu favor, como Lather (1993, 1986), 
Roman (1989) e Stevenson (1996), entre outros.
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André (2001) levanta questões muito pertinentes 
ao analisar os prós e os contra do desenvolvimento 
de pesquisa pelo professor aos olhos de diferentes 
autores que têm tratado do assunto. Ela mesma mos-
tra os pontos críticos de uma e de outra posição, mas 
reconhece claramente a importância da formação 
do professor, da sua disposição e interesse e final-
mente da existência de fatores como tempo, espaço, 
recursos e estímulos para que o professor possa de 
fato desenvolver sua dimensão de pesquisador. Num 
avanço sobre a complexa questão das exigências que 
cercam o trabalho de pesquisa, segundo autores do 
ramo, especialmente ao se referirem à importância de 
produzir conhecimento novo (Beillerot, 1991), André 
(2001) confirma a importância dessas exigências, mas 
indaga provocativamente a quem compete decidir ou 
definir esse conhecimento novo. 


Nesse contexto, vem-nos à mente uma interro-
gação: o que conta como pesquisa? O que é levado 
em consideração por pessoas encarregadas de atribuir 
ou não recursos a uma pesquisa apresentada por um 
professor da educação básica, de aprová-la para apre-
sentação em um encontro científico ou de aceitá-la 
para publicação em um periódico?


Nossa proposta de estudo voltou-se para um novo 
sujeito, o avaliador ou o “juiz”, como chamaremos 
aqui, buscando perceber sob que argumentos a pessoa 
encarregada de orientar o destino do que o professor 
da educação básica apresenta como sua pesquisa de-
cide sobre ela. Em meio à falta de definição clara de 
critérios, é bom saber quais são os elementos levados 
em conta por quem decide se o trabalho merece ou não 
ser contemplado com o título de pesquisa.


Partindo desses pontos básicos, propusemos um 
estudo com vários objetivos, destacando-se de modo 
especial os seguintes: levantar, junto a pesquisadores 
experientes da área de formação de professores, quais 
aspectos levam em conta ao avaliarem trabalhos de 
pesquisa de professores da educação básica. E procurar, 
a partir dos aspectos indicados por esses julgadores, 
contribuir para a discussão de critérios amplos que 
possam abranger os vários tipos de pesquisas realizadas 
na área de educação em todos os níveis de ensino.


Esse estudo foi realizado no período de 2003 a 
2006 pelo Grupo de Estudo sobre a Profissão Docente 
(GEPROF), com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro (FAPERJ).1 Neste texto limitamo-nos 
a explorar alguns dos seus aspectos, priorizando o 
propósito de destacar o que é levado em conta na hora 
de decidir sobre pesquisa.


As escolhas dos trabalhos  
de professores e dos juízes


Elegemos alguns encontros científicos que costu-
mam reunir professores da educação básica e pesqui-
sadores da universidade como lócus preferencial para 
localização dos trabalhos almejados. Nossa intenção 
residia em identificar trabalhos de professores com 
potencial para serem avaliados como pesquisa.


Nesse sentido, seria necessário para o desenvol-
vimento do processo de seleção que o trabalho fosse 
de autoria de professores da educação básica, mas não 
só isso; que reunisse elementos comuns a um estudo 
investigativo, de modo que instigasse o pronunciamento 
dos juízes. Reconhecemos que procedemos a um pré-
julgamento, ele mesmo comprometido com padrões, 
valores, expectativas, exigências que fazem parte da 
cultura de pesquisa na qual estamos todos envolvidos. 
Estamos convencidos, porém, de que assim proceden-
do estamos abrindo caminho para um questionamento 
desses mesmos padrões, em confronto com instâncias 
concretas que são os exemplos escolhidos e os pare-
ceres emitidos por avaliadores muito bem qualificados 
para fazê-los.


Pressupomos que os encontros científicos repre-
sentavam o canal mais apropriado para a busca almeja-
da. No conjunto de encontros da época, privilegiamos 
aqueles que, na sua proposta, abarcam trabalhos de 
professores da educação básica de todas as áreas, 


1  Coordenado por Menga Lüdke e vinculado ao Departa-


mento de Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio 


de Janeiro (PUC-Rio).
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como é o caso do Encontro Nacional de Didática e 
Prática de Ensino (ENDIPE). Gostaríamos de poder 
dispor, também, de trabalhos de pesquisa realizados 
por professores dedicados aos diferentes domínios 
do currículo da educação básica. Assim, procuramos 
obtê-los em encontros específicos desses domínios, 
dentre os quais: IV Encontro sobre Investigação na 
Escola 2003, Centro Universitário do Vale do Taquari 
(UNIVATES) – Lajeado (RS); II Simpósio Internacio-
nal de Pesquisa em Educação Matemática (SIPEM 
2003) – Santos (SP); XII Encontro Nacional de Ensino 
de Química (ENEQ 2004) – Goiânia (GO); II Con-
gresso Mundial de Educação Ambiental 2004 – Rio de 
Janeiro (RJ); e XVI Simpósio Nacional de Ensino de 
Física (SNEF 2005) – Rio de Janeiro (RJ). Só tivemos 
acesso aos textos completos, além dos resumos, do 
ENDIPE e do SIPEM, o que limitou nosso trabalho a 
esses dois eventos.


O processo de análise dos trabalhos gerou um 
acervo de 80 textos. Uma vez completada a fase de 
catalogação dos textos, passamos ao exame detalhado 
de cada um deles. Foram leituras e releituras feitas pelo 
GEPROF, seguidas de análises e discussões efetuadas 
individualmente e nas reuniões semanais, orientadas 
sempre pelo alvo de encontrar trabalhos que fossem 
os mais próximos das atividades investigativas de um 
professor da educação básica, além de contar com 
clareza de exposição e a indicação de uma discussão 
teórica, ainda que incipiente, e de uma articulação 
metodológica mínima. 


A primeira rodada de análise dos trabalhos do 
ENDIPE 2004 selecionou 65 textos com indicação 
de vinculação de seus autores com escolas de educa-
ção básica. Tais textos foram analisados detidamente 
por quatro integrantes do GEPROF, que indicaram 
25 como possíveis trabalhos para a avaliação dos 
juízes. Os 25 trabalhos separados foram submetidos 
a novo processo de verificação sobre alguns aspectos 
específicos. O novo exame eliminou nove deles por 
representarem mais relatos de experiência, sem indi-
cação de trabalho de pesquisa propriamente. Os 16 
trabalhos remanescentes foram novamente analisados 
pelos integrantes do grupo, procurando fazer com 


que passassem por um novo crivo, decidindo-se pela 
seleção de apenas seis.


O levantamento dos trabalhos apresentados no 
Sipem 2003 foi feito com base no CD-ROM do evento, 
que inclui os trabalhos apresentados nos diferentes 
grupos de trabalho. Entre trabalhos e pôsteres, foram 
selecionados inicialmente todos aqueles identificados 
como produção de professores da educação básica. 
Após uma primeira leitura dos textos, foram separa-
dos 15 para uma análise mais criteriosa. O conjunto 
desses foi dividido entre os quatro componentes do 
GEPROF que já tinham feito a análise dos trabalhos 
do ENDIPE, visando a assegurar o desenvolvimento 
das mesmas etapas do processo. Após várias rodadas 
de análise, foram selecionados dois trabalhos para 
permanecerem no processo.


Com as indicações do ENDIPE e do SIPEM, 
tínhamos um total de oito trabalhos, o que represen-
tava, aos nossos olhos, uma tarefa ainda muito pesada 
para os juízes que deveriam cuidar de sua avaliação, 
em meio a todas as atribuições comuns a professores 
universitários no auge de suas carreiras acadêmicas. 
Depois de muitas discussões e muita reflexão dentro 
do grupo, decidimos que quatro seria um número 
aceitável para a solicitação que faríamos aos nossos 
avaliadores. Então, decidimos também que esses 
quatro deveriam ser os melhores representantes do 
conjunto de que dispúnhamos, o que não significa 
que seriam os mais representativos. Assumimos com 
clareza esta escolha: os quatro trabalhos selecionados 
foram aqueles que nós consideramos mais próximos do 
que se espera de um trabalho de pesquisa em educação. 
Acreditamos, assim, assegurar o cumprimento menos 
penoso e mais efetivo da delicada tarefa demandada 
aos nossos juízes. Para chegar aos quatro trabalhos 
finais, todos os integrantes do GEPROF se juntaram 
ao grupo dos examinadores iniciais, ajudando no 
processo de tomada de decisão. Chegamos, assim, aos 
quatro textos que consideramos os melhores exemplos 
de relatos sobre pesquisas realizadas por professores, 
dentre os cerca de 80 trabalhos recolhidos nos dois 
eventos. Dois deles foram extraídos do ENDIPE e 
dois do SIPEM; depois de eliminados os traços que 
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pudessem identificar seus autores, foram enviados para 
a avaliação de nossos doze juízes.


As informações disponíveis nos dois encontros 
permitem identificar os autores como professores de 
instituições da educação básica, porém não trazem 
dados sobre sua possível participação em cursos de 
pós-graduação.


A preocupação com a escolha dos juízes deu-se 
de forma concomitante ao processo de seleção dos 
trabalhos. Para tentar divisar o que é considerado impor-
tante na avaliação de uma pesquisa em educação, nada 
melhor do que consultar quem exerce essa avaliação, 
em diferentes instâncias, em comitês científicos, como 
assessores ad hoc em comissões julgadoras, por serem 
reconhecidos como pesquisadores experientes e quali-
ficados em seus respectivos domínios de interesse.


Assim, nossos juízes tinham que pertencer ao 
seleto grupo dos que se encontram no topo da carreira 
universitária, com reconhecida reputação e comprova-
da experiência de pesquisa e familiaridade com o siste-
ma de avaliação empregado pelas principais fontes de 
financiamento, mas ao mesmo tempo deveriam irradiar 
abertura em relação a critérios fixos e preestabelecidos 
ou, pelo menos, à discussão sobre eles.


Nosso grupo de juízes é formado de 12 profis-
sionais muito bem preparados em suas respectivas 
áreas de formação, com doutorado e pós-doutorado 
em quase todos os casos. Todos têm vasta experiência 
de pesquisa e intensa produção em termos de publi-
cações, nas quais se verifica plena confirmação sobre 
seu interesse e sensibilidade em relação às questões 
da formação de professores, inclusive no que se refere 
à dimensão da pesquisa.


Nossa correspondência para os juízes deixava 
claro que os trabalhos de pesquisa foram realizados 
por professores da educação básica, que, entretanto, 
não deveriam receber uma avaliação mais flexível ou 
menos exigente do que a que é dirigida a qualquer 
trabalho de pesquisa. Queríamos o parecer de cada 
juiz sobre cada um dos textos enviados a partir de seu 
próprio julgamento, sem necessariamente se referir ou 
desconsiderar os critérios usados pelas várias agências 
financiadoras, periódicos e encontros científicos.


Os trabalhos de professores e seus pareceres


Para efeito de descrição das análises, denomina-
remos os trabalhos de I, II, III e IV e os juízes pelas 
letras alfabéticas de A até K.


O trabalho I relata a experiência vivenciada por 
professores e alunos durante um processo de reformu-
lação da proposta curricular da 5ª e da 6ª séries de um 
colégio particular, a partir do ano de 2002. O trabalho 
fundamenta-se em Hernández e Ventura (1998), Santo-
mé (1998), Freire (1991), Tura (1999) e Candau (2000) 
para analisar o cotidiano escolar, o currículo que o 
constitui e a importância de uma redefinição do ensinar 
e aprender na perspectiva de valorização da diversidade 
pessoal e cultural. Os autores qualificam o trabalho 
como um estudo de caso focado em uma experiência 
de reformulação curricular. Para tanto, introduzem 
a discussão, contextualizando o atual cenário social, 
ensejando outras formas de conceber a organização do 
tempo e do espaço escolar e, em consequência, do seu 
currículo. Discutem alguns pressupostos pedagógicos 
apoiados em autores que estudam o cotidiano escolar e 
o currículo para justificar a opção por ensinar e aprender 
a partir do desenvolvimento de projetos de investigação. 
Descrevem o percurso de concepção e implementação 
da proposta, apontando as etapas experimentadas e os 
projetos trabalhados. Finalizam esboçando conquistas 
e desafios e ressaltando os limites e as possibilidades 
da caminhada percorrida. O trabalho é entendido pelos 
seus realizadores como sendo também uma pesquisa-
ação, uma vez que a prática foi transformada, passando 
a predominar, entre os sujeitos envolvidos, a ideia de 
cultura reflexiva sobre a ação de ensinar e aprender. 


Para boa parte de nossos juízes (oito), o trabalho 
em questão não pode ser considerado pesquisa. Trata-
se de um relato de experiência. Dos doze pareceris-
tas, somente um confirma a sua qualificação como 
pesquisa-ação e dois outros consideram tratar-se de 
uma pesquisa, sem fazer referência ao seu tipo. Em 
apenas um dos pareceres identifica-se alusão à inade-
quação de considerar o trabalho como estudo de caso 
e pesquisa-ação. Em geral, o que mobiliza a análise 
dos avaliadores é a experiência registrada.
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É importante salientar que um relato de pesquisa é 
também um relato de experiência vivida. Todavia, nem 
toda experiência é resultante de um processo de pesqui-
sa. No caso do trabalho em questão, o relato refere-se 
ao importante movimento deflagrado entre o corpo 
docente e a equipe dirigente de um colégio visando à re-
formulação curricular. O que a maioria de nossos juízes 
procura demarcar é que a experiência, bem-sucedida e 
bem relatada, tal como o registrado, não pode ser con-
siderada mais do que um bom relato de experiência, o 
que é diferente de um relato de pesquisa.


No contexto da argumentação dos oito juízes que 
declaram que não é pesquisa, a ênfase recai sobre o 
conteúdo do relato. De modo geral, os pareceristas 
consideram que a descrição, apesar de bem redigida e 
fundamentada, foi feita de forma ampla e vaga, sem o 
necessário investimento em uma análise mais rigorosa 
e sistemática. A sua escrita possibilita ao leitor uma 
razoável visão do processo desencadeado no colégio, 
mas perde a consistência na medida em que não investe 
na problematização e nos fundamentos das decisões 
tomadas. Seria necessário um movimento maior em 
torno da construção do objeto, do problema de pesqui-
sa, da coleta e da análise dos dados. Ater-se ao relato 
das etapas vividas, contextualizando e dialogando com 
autores que pensam currículo e cotidiano escolar não é 
suficiente para legitimar a experiência como trabalho 
investigativo. Apesar da boa fundamentação teórica pre-
sente no relato, o foco carece de maior delimitação.


Considerando ainda as análises desses oito juízes, 
é importante destacar que os pareceres não desmere-
cem possíveis sinais de pesquisa nesse trabalho. No 
dizer de um avaliador:


Tem conotações de pesquisa educacional? Creio que sim, 


porém não está relatado como pesquisa [...]. Percebe-se 


que todo o processo compôs-se como uma pesquisa da 


possível mudança curricular, porém a descrição do processo 


deixa claro apenas a descrição do proposto e do realizado. 


(Avaliador C)


Diferentemente, três dos doze pareceristas con-
sideram o trabalho pesquisa. A justificativa elaborada 


por eles traz relevo ao processo desencadeado e expe-
rimentado por um grupo de professores cujo resultado 
evidencia produção de conhecimento novo na educa-
ção. As afirmações a seguir, extraídas dos pareceres 
desses três juízes, ilustram essa constatação:


Caracterizo, dessa forma, o trabalho apresentado como 


pesquisa, produzindo conhecimento novo e útil para modi-


ficar o processo de ensino e aprendizagem de uma escola. 


(Avaliador F)


[...] não se pode negar o processo de reflexão sistemática, 


coletiva a partir de objetivos e de suporte teórico, resultando 


em mudanças e transformações em processos de acesso ao 


saber novo construído por sujeitos que lhes dão sentido, 


incluindo elementos da avaliação final. Considero esse 


processo uma modalidade de pesquisa viável e adequada 


ao cotidiano escolar. (Avaliador I)


[...] parece-me que o trabalho deve ser considerado um 


trabalho de pesquisa capaz de produzir conhecimento novo 


na educação. (Avaliador J)


Para esses juízes, a produção de conhecimento 
representa a força motriz de um trabalho de pesquisa. 
Apesar de considerarem que o trabalho carece de 
maiores investimentos tanto na construção do objeto 
quanto na sua análise, o fato de se perceber nele indí-
cios de elaboração de conhecimento o justifica como 
pesquisa.


Dois desses três pareceristas que tomam o traba-
lho como pesquisa reforçam a argumentação daqueles 
que o caracterizam como relato de experiência, em 
função da forma como o texto foi elaborado. Eles 
consideram que o relato, apesar de permitir a iden-
tificação de elementos essenciais a um projeto de 
pesquisa, padece de falta de sistematização dos dados 
e dos elementos de sua análise para dar suporte às 
conclusões. Como declara um deles,


As restrições que eu tenho referem-se à qualidade da aná-


lise. De um lado, o autor parece privilegiar as referências 


teóricas e focalizar de maneira limitada detalhes nos relatos; 


de outro lado, a interpretação do processo [...] é bastante 


restrita. (Avaliador J)
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O juiz que faz alusão às expressões estudo de 
caso e pesquisa-ação utilizadas no texto se insere 
entre aqueles que julgam o trabalho como relato de 
experiência. Embora reconheça que o texto contém 
diálogo com a produção intelectual na área pedagó-
gica, possuindo inclusive características de relato 
científico, afirma que isso não é suficiente a um estu-
do para que se caracterize como pesquisa científica. 
Reconhece ainda que, de fato, a experiência relatada 
envolve um caso (a nova proposta pedagógica de um 
colégio) e também ênfase na ação, com vários sujeitos 
envolvidos no processo e experimentando a reflexão 
sobre a própria prática. Todavia, no seu entender, isso 
não parece ser suficiente para classificar o conteúdo do 
texto como pesquisa, seja ela do tipo estudo de caso 
e/ou pesquisa-ação.


O trabalho II trata do desenvolvimento da auto-
nomia do sujeito na tomada de decisões ante situações 
conflitantes na área da sexualidade. Seu público-alvo 
são alunos da 7ª série de uma escola pública, que 
desenvolvem discussões a partir da intervenção da 
professora, motivados por uma situação do cotidiano, 
estabelecendo uma interação em sala de aula que, 
segundo as conclusões da pesquisa, favoreceria o 
desenvolvimento moral dos estudantes. Segundo a 
proposta de Josep Puig (1998) adotada no estudo, 
essas atividades passam pela clarificação de valores, 
compreensão crítica e discussão de dilemas morais.


Do conjunto de juízes, apenas três o consideram 
claramente como pesquisa. Para eles, o trabalho re-
presenta uma pesquisa educacional viável no contexto 
escolar, em função da possibilidade de estudantes se 
posicionarem diante de uma situação complexa a eles 
apresentada. O trabalho evidencia um problema sobre 
o qual se produz conhecimentos pela interatividade 
entre os alunos, professor e alunos e pesquisadora e 
alunos, ensejando uma reflexão sistemática e funda-
mentada sobre uma problemática de formação que 
perpassa o cotidiano escolar. Um desses três avaliado-
res reconhece no estudo uma proposta de intervenção 
fundamentada e acompanhada de reflexão avaliativa. 
O parecerista procura definir a sua concepção de 
intervenção como processo de reflexão sistemática e 


dialogal dos sujeitos pesquisados sob a orientação da 
pesquisadora professora.


Outro parecerista, que se aproxima dessa posi-
ção, apesar de afirmar que não consegue se separar 
dos critérios formais porque diz se basear neles para 
fazer os julgamentos de pesquisa, atribui ao trabalho 
a categorização de uma típica pesquisa do professor, 
o que justifica da seguinte forma:


Define uma problemática do ensino; fundamenta-se em 


autores da literatura educacional adequados ao problema; 


descreve (genericamente) os procedimentos de coleta de 


dados; analisa parte dos dados, tem um interesse muito local 


na problemática específica, não teoriza. (Avaliador A)


Esse juiz conclui o seu parecer revelando porque 
não considera esse trabalho uma pesquisa: pelo fato de 
o trabalho não localizar o estudo dentro de um quadro 
mais amplo do conhecimento já sistematizado, não 
conter uma descrição cuidadosa nem uma autocrítica 
dos métodos de coleta de dados. Nesse julgamento fica 
evidente o uso diferenciado do conceito de pesquisa 
acadêmica e pesquisa do professor, corroborando a 
ideia de que o parecerista admite na escola um tipo 
de pesquisa que se afasta dos critérios formais da 
academia. 


Distanciando-se desses pareceres, dois outros 
juízes descrevem esse trabalho como relato de ativi-
dades, em que o tema está bem situado na bibliografia, 
embora de modo breve, sem discussões e contrapon-
tos. Essa é uma observação recorrente na análise da 
maioria dos pareceristas: a falta de visão crítica no 
referencial teórico.


Predomina em boa parte dos juízes a consideração 
de que o trabalho é muito marcado pela descrição da 
coleta e registro de dados, sem um foco claramente 
delimitado. Chega-se a dizer que a conclusão ficou 
restrita a uma inferência genérica, que de certa forma 
independe dos dados, o que inviabiliza a sua indicação 
como uma pesquisa.


O trabalho III faz a crítica à matemática ensinada 
na escola. Os seus autores explicam que o problema 
tem suas raízes no currículo escolar disciplinar, frag-
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mentado, compartimentado e fechado. Uma alternativa 
que pode apontar para a superação desses problemas 
também é encontrada por eles na literatura (Pires, 2000; 
Hernández & Ventura, 1998; Morin, 2000; Azcárate, 
1997) e sintetizada como substituição do modelo tradi-
cional por uma organização curricular mais contextua-
lizada, em que os conhecimentos são encarados na sua 
complexidade e trabalhados criticamente de modo inter-
disciplinar. O texto passa, então, a descrever o projeto 
que motivou a pesquisa, relatando o trabalho realizado 
em três turmas de 8ª série durante o ano letivo de 2001, 
numa escola particular. O projeto envolveu quase 100 
alunos, divididos em 22 grupos, cada qual com um tema 
diferente escolhido pelo próprio grupo, tendo como eixo 
central os conhecimentos de estatística.


A maioria dos avaliadores não considera o tra-
balho uma pesquisa ou, pelo menos, não aceitaria o 
texto para publicação em periódico ou apresentação em 
evento científico. Entretanto, dois juízes inclinam-se 
por reconhecer nesse trabalho uma genuína pesquisa 
do professor, como afirma o juiz A. Ele destaca o fato 
de o trabalho estar voltado para o ensino, de ter a preo-
cupação bem localizada na situação de ensino, sendo 
uma investigação da prática do ensino. O juiz I também 
valoriza os aspectos ligados à prática do professor e 
busca neles a justificativa para considerar o texto como 
relato de pesquisa. Em suas próprias palavras:


Pesquisa no chão da escola. Duas dimensões de pesquisa 


caracterizam o presente relatório. De um lado, concebido e 


dirigido pelo professor, um projeto de intervenção de ensino-


aprendizagem fundado nos princípios epistemológicos da 


pesquisa. De outro, os procedimentos de levantamento, 


organização, análise e apresentação de dados de pesquisa, 


com a devida dinâmica de interação de grupos, pelos alunos 


envolvidos. (Avaliador I)


Assim, as opiniões dos juízes A e I podem ser 
situadas no contexto da pesquisa do professor, que 
vê compatibilidade entre ensino e pesquisa, uma 
vez que reconhece a possibilidade de construção de 
conhecimentos novos através da pesquisa sobre a 
prática docente.


A maioria dos juízes que optou por não caracte-
rizar o trabalho como pesquisa definiu-o como relato 
de uma experiência escolar bem-sucedida, apesar 
dos problemas observados na sua estruturação. Até 
aqueles que o consideram pesquisa fazem ressalvas 
quanto ao relato. Fica claro em vários dos pareceres 
dos juízes que, mesmo havendo uma pesquisa de fato, 
é preciso melhorar seu relato, inclusive para que seja 
aprovada para comunicação em eventos científicos ou 
publicação em periódicos. 


No trabalho em questão, parece ter havido gran-
de investimento numa discussão bibliográfica, mais 
retórica que teórica, e pouca descrição da realidade 
concreta. Nessa linha vão as críticas dos juízes, que 
solicitam mais detalhes sobre a dinâmica da pesquisa, 
os impasses, os desafios, as virtudes e o que ficou sem 
solução.


Para o juiz H, a natureza do objetivo proposto no 
trabalho é compatível com a natureza própria de um 
objetivo de pesquisa. No entanto, como explica o juiz 
F, não parece que tais objetivos sejam os colocados 
pelos professores-autores na sua investigação. Pelo 
menos pelo relato que fazem, segundo o parecerista, 
os objetivos enunciados referem-se ao projeto interdis-
ciplinar que desenvolveram com os alunos na escola. 
Acreditamos também que vários pareceristas fizeram 
esforço para encontrar uma definição do problema, 
pois, como acontece com os objetivos, não fica claro 
se estamos diante do problema da pesquisa que sus-
tentou a experiência pedagógica interdisciplinar ou se 
se tratava dos problemas de ordem prática que foram 
surgindo durante a execução do projeto. 


Outro aspecto assinalado pelos juízes diz respei-
to ao diálogo com os conhecimentos já publicados. 
Os autores do trabalho trazem diversos teóricos para 
o debate. No entanto, a forma como trabalham com 
a bibliografia acaba dividindo a opinião dos avalia-
dores. De um lado, aqueles que vêm no artigo um 
relato de experiência (juízes B, F e G) consideram a 
abordagem teórica suficiente para tal. De outro, os 
que mantêm maior exigência (juízes A e J) acham 
que a discussão teórica feita não é suficiente para 
uma pesquisa que pretenda ser científica. Deduz-se 
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daí que a teoria tem que ser trazida para a discussão 
para circunscrever e delimitar o problema, situar 
os conhecimentos já tidos como aceitos no campo 
científico, orientar as análises e mostrar os avanços 
alcançados com a pesquisa.


Outro problema levantado pelos juízes diz res-
peito às análises. Consideram que, em relação a esse 
trabalho, os autores criaram certas expectativas de 
análise que não foram atendidas pela simplicidade 
das reflexões que fazem ao final do texto. Eles citam 
as principais conclusões tiradas do processo, mas não 
as confrontam com a teoria que apresentam no corpo 
do texto. Tampouco se mostram críticos, consideran-
do a possibilidade de tais conclusões fazerem parte 
da experiência prévia dos professores envolvidos ou 
terem surgido durante o processo, independentemente 
do desenvolvimento da pesquisa. 


O trabalho IV apresenta um estudo que descreve 
e analisa, segundo a teoria dos campos conceituais de 
Gérard Vergnaud (1993), o modo como uma profes-
sora de matemática de uma escola pública interpretou 
as notações de seus alunos da 6ª série quando estes 
resolveram problemas de estrutura aditiva. O estudo 
considera duas classes de situações: aquelas para as 
quais o aluno dispõe das competências necessárias 
ao tratamento da situação e outras em que ele, por 
não deter todas as competências necessárias, carece 
de um tempo maior para refletir, explorar e fazer ten-
tativas que poderão conduzi-lo, ou não, ao sucesso. 
Analisando o modo como os professores interpretam 
as notações produzidas por seus alunos ao resolverem 
problemas de estrutura aditiva, estão colocadas para 
o estudo as seguintes perguntas: que dificuldades os 
professores manifestam ao fazer tais interpretações? 
Eles reconhecem a presença das estruturas aditivas nos 
conteúdos que estão ensinando na 6ª série? Embora as 
interpretações da professora sobre as notações de seus 
alunos constituam o foco principal da investigação, 
esse estudo baseou-se no material colhido com ambos: 
alunos e professora?


A experiência relatada nesse texto foi considera-
da uma pesquisa quase unanimemente pelos nossos 
juízes. Para um único juiz, G, trata-se de um relato de 


experiência bem consistente. Dentro das concepções 
desse parecerista, apesar de o texto apresentar com 
clareza as questões que buscou responder, elas não 
se apresentam formuladas cientificamente. Se assim 
estivessem, deveriam se mostrar comprometidas 
com uma universalização em seus achados, o que 
não está feito.


Este trabalho mostra claramente o que estavam procuran-


do desvendar [...]. Acho que tais questões poderiam ser 


consideradas como científicas se estivessem formuladas 


de maneira a buscar uma certa universalização em seus 


achados. (Avaliador G)


Então, apesar de adotar uma concepção um tanto 
estrita de pesquisa, esse juiz afirma a importância que 
atribui às experiências como um caminho de produzir 
melhorias e transformações das práticas a partir da 
construção de conhecimentos.


Para os demais juízes, trata-se de um típico traba-
lho de pesquisa, visto que se observam a existência de 
questões norteadoras, o tratamento rigoroso e meticu-
loso dos dados, analisados à luz do referencial teórico 
adotado, e o conteúdo das considerações finais, em que 
se percebe o compromisso realizado, de responder às 
questões centrais que orientaram o estudo. Quando 
assim se referem ao estudo, os avaliadores ressaltam, 
cada um a seu modo, o espírito investigativo evidente 
no texto. Destacam também a clareza do problema 
estudado e das questões e os procedimentos de coleta 
de dados.


Para um juiz em especial, F, essa pesquisa pode 
beneficiar a comunidade escolar, produzindo trans-
formações na prática docente e favorecendo o desen-
volvimento da pesquisa educacional pelos próprios 
professores da escola. 


O juiz H considera ser esse trabalho um exemplo 
do que é a pesquisa científica. Segundo esse avaliador, 
seu relato envolve aspectos importantes: a contextu-
alização, os procedimentos metodológicos de coleta, 
o tratamento das informações e suas interpretações, 
possibilitando, assim, o entendimento de outros pes-
quisadores sobre a pesquisa e suas conclusões.
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Conclusão


O estudo reuniu um importante acervo de infor-
mações, que se originou de uma ampla rede de infor-
mantes de sólida qualificação, vasta experiência de 
pesquisa e interesse temático diversificado, composta 
pelos nossos juízes. Esse acervo encontrou, por sua 
vez, franca acolhida no grupo de pesquisa, que, apesar 
da diversidade de sua composição, com estudantes de 
graduação, de mestrado, de doutorado e de pós-douto-
rado, abraçou o que poderia ser considerado quase uma 
bandeira, como é vista por muitos estudiosos a questão 
da pesquisa do professor da educação básica. Não é 
uma questão à qual se costuma permanecer indiferente, 
sendo mesmo assumida por pesquisadores americanos 
como um verdadeiro “movimento”, como é apontado 
pelas já citadas Cochran-Smith e Lytle (1999). O 
grupo entrou nessa corrente com entusiasmo e uma 
surpreendente afinidade de visões. Sem, entretanto, 
perder de vista a perspectiva de oferecer elementos 
que contribuam para esclarecer o que conta como 
pesquisa, em nosso caso com um esforço específico de 
trazer opiniões de um júri muito qualificado e bastante 
representativo de nossa comunidade de pesquisadores 
em educação.


As informações recebidas foram, portanto, 
sempre analisadas e consideradas peças-chave de 
nossa investigação e foram sendo confrontadas com 
ideias constantemente recolhidas junto a autores 
interessados em nosso tema: Beillerot (1991), André 
(2001), Zeichner e Nofke (2001) e Fiorentini (2004), 
entre outros.


Com base nas muitas discussões no grupo sobre 
as informações recebidas dos juízes, das muitas refle-
xões de cada membro em torno delas, em conjugação 
com as sugestões extraídas da literatura pertinente 
e depois de certa decantação sofrida por todo esse 
material trabalhado, resolvemos apontar alguns itens 
destacáveis de nossas análises. Não se trata de predo-
minâncias, menos ainda de unanimidades, aspectos 
que não constituem preocupações primordiais das 
pesquisas de abordagem qualitativa. São fios con-
dutores que perpassam o emaranhado de dados que 


conseguimos reunir e nos levam a certo número de 
traços, que consideramos esperados de uma pesquisa 
pelo conjunto de nossos juízes. Não são exatamente 
consensuais, isto é, não foram verificados por nós em 
todos e cada um de nossos pareceristas.


Aspectos formais e de  
apresentação da pesquisa


São muito valorizados os traços que se referem 
a uma boa apresentação geral do trabalho, tanto em 
relação à própria correção e adequação da linguagem 
quanto, e principalmente, no que tange à concatenação 
das ideias, à articulação entre os diferentes componen-
tes do trabalho, de modo especial à lógica que liga o 
estabelecimento do problema ao desenvolvimento do 
estudo até as suas conclusões.


Confronto entre a pesquisa  
realizada e seu relato


Bastante ligado ao primeiro item, mas trazendo 
um aspecto importante pouco lembrado nas discus-
sões sobre avaliação de pesquisa, o confronto entre a 
pesquisa e seu relato alerta para a distância que muitas 
vezes existe entre eles, comprometendo seriamente 
a possibilidade de um julgamento que faça justiça 
ao trabalho realizado efetivamente. Fazer bem uma 
pesquisa não é coisa fácil, mas é preciso também fazer 
bem o seu relato, o que constitui ainda maior desafio 
quando se trata de um texto de dimensões limitadas 
e formato estipulado, como é o caso, em geral, das 
agências financiadoras, dos encontros científicos e das 
publicações periódicas especializadas. A preocupação 
dos formadores de futuros pesquisadores dificilmente 
inclui essa incumbência em sua programação, como se 
pode notar, aliás, pela precariedade com que são feitos, 
em geral, os resumos das teses e dissertações.


Aspectos relativos à metodologia


Foram bastante ressaltados os problemas que 
comprometem o desenvolvimento do estudo desde a 
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formulação do problema, passando pela proposição da 
amostra, dos instrumentos para a obtenção das infor-
mações, e, de modo especial, o desafio da construção 
dos dados, das análises efetuadas e das conclusões às 
quais chega o estudo. A palavra rigor foi muito evoca-
da, assim como a preocupação com a coerência entre 
conclusões finais e problema ou questões iniciais.


O apoio teórico


Em três dos quatro trabalhos analisados este foi 
um quesito apontado como particularmente frágil. A 
desarticulação entre teoria e empiria foi notada por 
nossos juízes nos trabalhos examinados, tendo sido 
ressaltada de modo especial a carência do componente 
crítico nas análises apresentadas. Tal como notado 
pelos nossos pareceristas, o trabalho de tratamento 
dos dados, em sua articulação com a discussão teó-
rica envolvida no estudo, é um aspecto de particular 
importância, que merece cuidado especial por parte 
dos professores formadores de futuros pesquisadores, 
constituindo mesmo um dos maiores desafios enfren-
tados pelo investigador iniciante.


Tipos de pesquisa e relação  
entre ensinar e pesquisar


Essa questão foi muito debatida no grupo de 
pesquisa, pois estamos bastante ligados à discussão 
levantada na literatura sobre as relações e os distancia-
mentos entre ensino e pesquisa, tais como são discu-
tidos por vários autores nossos conhecidos. Devemos 
lembrar, a essa altura, a discussão frequente sobre a 
propriedade de certa pesquisa ou um tipo de pesquisa 
particularmente indicado para o professor, “diferente” 
daquele praticado pelo pesquisador da universidade. 
Nós, no GEPROF, temos muito receio de que essas 
“diferenças” que marcam a pesquisa do professor em 
relação à do universitário possam marcar também uma 
certa inferioridade ou hierarquização entre os tipos 
de pesquisa. E também receamos que elas possam 
significar uma orientação ou mesmo destinação do 
trabalho de pesquisa do professor para certos tipos de 


problemas encontrados em sua prática, o que limitaria 
seu trabalho de pesquisa a esses tipos de problemas e 
não o abririam para todos os problemas e temas que 
possam ser do seu interesse e, quando possível, do 
seu alcance. 


A preparação do professor para a pesquisa


Ainda que seja um item bastante consensual, 
integrando já grande parte dos programas dos cursos 
de formação de professores (mesmo os que ainda fun-
cionam em estabelecimentos de ensino médio) e até 
na própria legislação, é conveniente insistir sobre sua 
importância. Dedicamos a esse tema a segunda etapa 
do nosso estudo (Lüdke, 2002), na qual pudemos 
constatar as ambiguidades e dificuldades vividas por 
professores formadores nos cursos de licenciatura, 
que reconhecem a importância e a urgência da prepa-
ração do futuro professor para a prática de pesquisa. 
Entretanto, esse reconhecimento não basta para que 
percebam com clareza os caminhos mais eficientes 
a serem seguidos, os melhores recursos a serem 
empregados, o papel da monografia ou da disciplina 
metodologia de pesquisa. Nossos informantes, nessa 
etapa, mostraram-se bastante divididos em relação 
a essas questões, tendo, entretanto, grande conver-
gência ao reconhecer a importância da participação 
do estudante em grupos de pesquisa liderados por 
seus professores.


É importante atentar também para o papel da 
formação continuada em relação a essa questão. Ainda 
é pouco desenvolvida entre nós a prática do envolvi-
mento de professores da educação básica em projetos 
de pesquisa desenvolvidos em colaboração ou em 
cooperação com pesquisadores da universidade, o que 
representa excelente oportunidade para a preparação 
daqueles professores, além de propiciar condições para 
o desenvolvimento de pesquisas muito mais próximas 
e significativas para problemas da educação básica do 
que boa parte das que vêm sendo realizadas no meio 
acadêmico. Com relação a essa questão chamamos 
atenção especial para os trabalhos desenvolvidos por 
Geraldi et al. (1998), Fiorentini (2004), André (2001), 
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Maldaner (2004) e Zeichner e Diniz-Pereira (2002), 
entre outros, e para a tese de Carvalho (2004), que 
analisa a contribuição de pesquisas recentemente 
financiadas pelo CNPq para a busca de soluções espe-
cíficas para os problemas da educação básica.


Pesquisa e construção de conhecimento


Subjacente a toda a discussão em torno dos 
pareceres de nossos juízes, encontra-se a suposição 
de que a pesquisa se volta, se dedica, se define pela 
construção de conhecimento. É preciso atentar para 
a relevância que esse conhecimento tem para a área, 
para o domínio no qual se desenvolve o estudo, para 
a contribuição que seus “achados” podem oferecer 
no enfrentamento dos problemas vividos por alunos 
e professores de nossas escolas, dizem nossos juízes. 
Mas não questionam que a pesquisa deve consagrar-
se à produção de conhecimento, embora não seja, por 
certo, a única via para essa produção, como observou 
muito claramente um deles. Há outras maneiras de 
produzir conhecimento, lembra ele, por vezes bem 
mais aproximado das necessidades reais de nossa 
educação do que o produzido pela pesquisa. 


Consideramos muito oportuno atentar para a 
reflexão de nosso juiz, especialmente quando esta-
mos discutindo a complexa relação entre o professor 
e a pesquisa (Lüdke, 2001b). Mas também é preciso 
lembrar a importância que a prática de pesquisa pelo 
professor confere ao conhecimento por ele produzido. 
Sobre esse aspecto, nosso estudo pretende contribuir, 
com todos os seus “achados”, voltados para des-
pertar no professor – tanto o que já está atuando no 
magistério como o que se encontra em formação – a 
sua dimensão como pesquisador e a importância da 
preparação para ela. Nesse ponto se cruzam as neces-
sárias discussões sobre estratégias de formação para 
a pesquisa, condições e recursos para a sua realização 
em nossas escolas, tipos e modalidades ou modos 
de fazer pesquisa e até sobre o próprio conceito de 
pesquisa, que merece bem mais questionamentos do 
que tem recebido, como se percebe pelo artigo muito 
citado de J. Beillerot (1991).


Flexibilidade e abertura de nossos juízes  
em relação à avaliação dos trabalhos  


de pesquisa em educação


Essa questão levanta uma grande e bonita discus-
são a partir dos dados da nossa pesquisa, pois revela 
o testemunho dos juízes, que são bem representativos 
de um conjunto muito respeitado, operoso, produti-
vo, reconhecido, atuante dentro da comunidade de 
pesquisadores em educação. Estamos usando todos 
esses adjetivos para lembrar o que eles representam, 
pois foram escolhidos justamente por reunir todas 
essas qualidades e outras com uma abertura para a 
pesquisa feita pelo professor, porém sempre atentando 
para princípios básicos que devem ser respeitados por 
qualquer pesquisa. Seus pareceres, em vários casos, 
mostraram clara flexibilidade, abertura e mesmo 
certa hesitação no uso de critérios de avaliação hoje 
dominantes, o que interpretamos como a possibilida-
de de acolhida de novos tipos de pesquisa, inclusive 
os praticados pelos professores das escolas, numa 
perspectiva de enriquecimento da própria produção 
de conhecimento. Isso nos anima a pensar que nosso 
estudo está indicando certa evolução na cultura de 
pesquisa dominante na área da educação.
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movimientos sociales; pedagogía de la 
alternancia; libertad y emancipación.


André Luiz Paulilo


As estratégias de administração das 
políticas públicas de educação na cidade 
do Rio de Janeiro entre 1922 e 1935
O artigo busca explanar as estratégias 
de administração da educação pública 
desenvolvidas na cidade do Rio de 
Janeiro entre 1922 e 1935. Examinan-
do as políticas públicas de educação, 
durante as administrações de Antônio 
Carneiro Leão (1922-1926), Fernan-
do de Azevedo (1927-1930) e Anísio 
Teixeira (1931-1935), apresenta as mu-
danças ocorridas na organização da Di-
retoria Geral de Instrução Pública. Na 
complexa rede de instituições e sabe-
res, visando reformar a estrutura admi-
nistrativa da educação, a ampliação das 
agências de Estado e a especialização 
dos serviços de educação constituem 
um importante recurso político. 
Palavras-chave: políticas públicas 
de educação; reforma educacional; 
escolarização 1922-1935; história da 
educação.


The administrative strategies for public 
policies of education in the city of Rio de 
Janeiro between 1922 and 1935
This article seeks to explain the 
administrative strategies for public 
education developed in the city of Rio 
de Janeiro between 1922 and 1935. A 
careful look at the public policies of 
education, during the administrations 
of Antônio Carneiro Leão (1922-1926), 
Fernando de Azevedo (1927-1930) 
and Anísio Teixeira (1931-1935), 
shows the changes in the organization 
of the General Directorate of Public 
Instruction in the Federal District. The 
amplification of state agencies and the 
specialization of educational services 
constitute an important political resource 
in the complex network of institutions 
and knowledge, aimed at reforming the 
administrative structure of education.


Key words:  public policies of education; 
educational reform; schooling 1922-
1935; history of education.


Las estrategias de administración de 
las políticas públicas de educación 
en la ciudad de Rio de Janeiro entre 
1922 y 1935
El artículo busca explicar las 
estrategias de administración de la 
educación pública desarrolladas en la 
ciudad de Rio de Janeiro entre 1922 
y 1935. Examinando las políticas 
públicas de educación, durante la 
administración de Antônio Carneiro 
Leão (1922-1926), Fernando de 
Azevedo (1927-1930) y Anísio Teixeira 
(1931-1935), presenta los cambios 
ocurridos en la organización de la 
Directoria General de Instrucción 
Pública. En la compleja red de 
instituciones y saber, enfocando la  
reforma de la estructura administrativa 
de la educación, la ampliación 
de las agencias de Estado  y la 
especialización de los servicios de 
educación constituyen un importante 
recurso político.
Palabras claves: políticas públicas 
de educación; reforma educacional; 
escolaridad 1922-1935; historia de la 
educación.


Menga Lüdke, Giseli Barreto da Cruz e 
Luiz Alberto Boing


A pesquisa do professor da educação 
básica em análise
O texto discute a pesquisa do professor 
com autores que veem nela alguma 
possibilidade de acontecer. Dentre 
os autores trabalhados, destacam-se: 
Stenhouse, Elliott, Huberman, Geral-
di, Fiorentini, Cochran-Smith, Lytle, 
Anderson, Herr, André, Lüdke, Cruz, 
Zeichner, Diniz-Pereira, Nofke, Tardif 
e Zourhlal. Para servir de instrumento à 
pesquisa, foram selecionados dois tra-
balhos de professores que foram apre-
sentados no XII Encontro Nacional de 
Didática e Prática de Ensino (ENDIPE, 


2004) e dois outros no II Seminário 
Internacional de Pesquisa em Educação 
Matemática (SIPEM, 2003). Os qua-
tro textos foram enviados a 12 juízes, 
escolhidos em diferentes instâncias, 
dentre profissionais bem preparados 
em suas respectivas áreas de formação, 
com vasta experiência de pesquisa e 
intensa produção, além de interessados 
e sensibilizados com a formação de 
professores, inclusive no que se refere 
à sua pesquisa. A partir dos pareceres 
desses avaliadores, são apresentados 
alguns resultados teórico-metodológi-
cos e práticos que podem enriquecer o 
debate sobre os limites e possibilidades 
da pesquisa dos professores.
Palavras-chave: pesquisa educacional; 
professor da educação básica; julga-
mento.


Primary school teacher research 
under appraisal
The text discusses teacher research with 
writers who perceive the possibility 
of this kind of research taking place. 
Among these writers we highlight: 
Stenhouse, Elliott, Huberman, Geraldi, 
Fiorentini, Cochran-Smith, Lytle, 
Anderson, Herr, André, Lüdke, Cruz, 
Zeichner, Diniz-Pereira, Nofke, Tardif 
e Zourhlal. As research tools, two 
papers presented by teachers at the 
XII Encontro Nacional de Didática e 
Prática de Ensino (ENDIPE, 2004) 
and two other papers presented at the 
II Seminário Internacional de Pesquisa 
em Educação Matemática (SIPEM, 
2003) were selected. The four texts 
were sent to twelve judges chosen at 
different instances among well-reputed 
professionals in their respective areas 
of expertise, with considerable research 
experience and impressive academic 
production. The selected judges had 
also shown interest and understanding 
of teacher training, including teacher 
research. Based on the written views 
of these evaluators some theoretical-
methodological as well as practical 
results are presented that might 
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contribute to enrich the debate on 
the limits and possibilities of teacher 
research.
Key words: educational research; 
primary education teachers; 
evaluation.


La pesquisa del profesor de la 
educación básica en análisis
El texto discute la pesquisa del 
profesor con autores que ven en ella 
alguna posibilidad de ocurrir. Entre 
los autores trabajados, se destacan : 
Stenhouse, Elliott, Huberman, Geraldi, 
Fiorentini, Cochran-Smith, Lytle, 
Anderson, Herr, André Lüdke, Cruz, 
Zeichner, Diniz-Pereira, Nofke, Tardif 
y Zourhlal. Para servir de instrumento 
a la pesquisa, fueron seleccionados 
dos trabajos de profesores que fueron 
presentados en el XII Encontro 
Nacional de Didática e Prática de 
Ensino (ENDIPE, 2004) y otros dos 
en el II Seminário Internacional de 
Pesquisa em Educação Matemática 
(SIPEM, 2003). Los cuatro textos 
fueron enviados a 12 jueces, escogidos 
en diferentes instancias, entre 
profesionales bien preparados en sus 
respectivas áreas de formación, con 
una gran experiencia de pesquisa 
e intensa producción, además de 
interesados y sensibilizados con la 
formación de profesores, inclusive lo 
referente a su pesquisa. A partir de 
los pareceres de esos evaluadores, 
son presentados algunos resultados 
teóricos metodológicos y prácticos que 
pueden enriquecer el debate sobre los 
límites y posibilidades de la pesquisa 
de los profesores.
Palabras claves: pesquisa 
educacional; profesor de la educación 
básica; juzgamiento.


Gilberto Luiz Alves e Carla Villamaina 
Centeno


A produção de manuais didáticos de 
história do Brasil: remontando às 
origens (1838-1889)


O artigo decorre de um programa de 
pesquisa que investiga o papel dos 
instrumentos do trabalho didático na 
relação educativa. Elege como foco 
o discurso dos manuais didáticos de 
história do Brasil e, para aprofundar a 
análise do conteúdo, procura apreender 
as interpretações acerca da Guerra da 
Tríplice Aliança (1864-1870). Prioriza 
manuais didáticos pioneiros, produ-
zidos no período imperial, a exemplo 
de Lições de história do Brazil, de 
Joaquim Manuel de Macedo, um dos 
principais compêndios da área no Co-
légio Pedro II. Esses manuais, quanto 
à concepção pedagógica e à forma de 
organização, comportavam incipiente 
simplificação e objetivação do trabalho 
didático que denotavam os primeiros 
indícios de uma organização técnica de 
base manufatureira.
Palavras-chave: história da educação; 
trabalho didático; manuais didáticos; 
história do Brasil; Guerra da Tríplice 
Aliança.


The production of textbooks on the 
history of Brazil: returning to the 
origins (1838-1889)
This article derives from a research 
programme investigating the role of 
teaching instruments in the educational 
relation. It selects as its focus the 
discourse of textbooks on the history of 
Brazil and, to sharpen its analysis of 
the content, it seeks to apprehend the 
interpretations of the War of the Triple 
Alliance (1864-1870). It prioritizes 
pioneering textbooks, produced in the 
imperial period, following the example 
of Lessons on the history of Brazil, 
by Joaquim Manuel de Macedo, one 
of the most important works on the 
subject used at the Pedro II College. 
With regard to their pedagogical 
conception and form of organization, 
these textbooks revealed an incipient 
simplification and objectification of 
educational work that denoted the first 
signs of technical organization of a 
manufacturing base.  


Key words: history of education; 
educational work; textbooks; history of 
Brazil; War of the Triple Alliance.


La producción de manuales 
didácticos de historia de Brasil: 
remontando a los orígenes (1838-
1889)
El presente trabajo resulta de un 
programa de investigación que 
trata del papel de los instrumentos 
de trabajo didáctico en la relación 
educativa. Elige como foco el discurso 
de los manuales didácticos de 
historia de Brasil y, para profundizar 
el análisis del contenido, busca 
aprehender las interpretaciones 
respecto a la Guerra de la Triple 
Alianza (1864-1870). Prioriza 
manuales didácticos pioneros, 
producidos en el período imperial, 
a ejemplo de Lições de história do 
Brasil, de Joaquim Manuel de Macedo, 
uno de los principales compendios 
del área en el Colégio Pedro II. 
Esos manuales, en cuanto a la 
concepción pedagógica y a la forma de 
organización, presentaban incipiente 
simplificación y objetivación del 
trabajo didáctico, que denotaban los 
primeros rasgos de una organización 
técnica de base manufacturera.
Palabras claves: historia de la 
educación; trabajo didáctico; 
manuales didácticos; historia de 
Brasil; Guerra de la Triple Alianza.


Geisa Magela Veloso


Imprensa e Escola Normal: 
representações de progresso e 
civilização na produção de um 
imaginário social – 1918-1938
Tomando elementos da história de 
Montes Claros, no estado de Minas 
Gerais, como referência, discute-se a 
utilização dos conceitos de represen-
tação, apropriação e prática (Chartier, 
1990, 2001, 2002) e de imaginário 
social (Baczko, 1985), no contexto da 
história cultural. Confere-se visibilida-
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A PESQUISA 


• A pesquisa: conceitos e definições 


 


• Tipos de pesquisa 







A Pesquisa: Conceitos e Definições 


• O que é pesquisa? 
 
• “Pesquisar, significa, de forma bem simples, procurar 


respostas para indagações propostas.” (Silva e Menezes, 
2001) 


 
•  “Pesquisa científica é a realização concreta de uma 


investigação planejada, desenvolvida e redigida de 
acordo com as normas da metodologia consagradas pela 
ciência.” (Ruiz, 1991) 


 
  


apud – Ap. ou ap., citação de segunda mão (junto a de acordo com, 
segundo, citado por) – serve para indicar que o trecho transcrito 
não foi colhido diretamente na obra do autor citado, mas na de um 
terceiro 







A Pesquisa: Conceitos e Definições 


• “A pesquisa é uma atividade voltada para a 
solução de problemas, através do emprego de 
processos científicos.” (Gil apud Silva e 
Menezes, 2001) 


 
• “Pesquisa científica é um conjunto de 


procedimentos sistemáticos, baseados no 
raciocínio lógico, que tem por objetivo 
encontrar soluções para os problemas 
propostos mediante o emprego de métodos 
científicos.” (Andrade, 2001) 







A Pesquisa: Conceitos e Definições 


• Finalidades (Andrade, 2001): 
 
• Pesquisa pura (básica): satisfação do 


desejo de adquirir conhecimentos, sem 
que haja uma aplicação prática prevista 


 
• Pesquisa aplicada: os conhecimentos 


adquiridos são utilizados para aplicação 
prática voltados para a solução de 
problemas concretos da vida moderna 







Tipos de pesquisa, classificados 


segundo: 


• A área da ciência 


• A natureza 


• Aos objetivos 


• Aos procedimentos 


• Ao objeto 


• A forma de abordagem 







Tipos de Pesquisa 


• Classificação quanto: 
 
• À área da ciência 
• Pesquisa teórica 
• Pesquisa metodológica 
• Pesquisa empírica 
• Pesquisa prática 
 
• À natureza 
• Trabalho científico original 
• Resumo de assunto 







Tipos de Pesquisa 


• Classificação quanto: 
 
• Aos objetivos 
• Pesquisa exploratória 
• Pesquisa descritiva 
• Pesquisa explicativa 
 
• Aos procedimentos 
• Pesquisa de campo 
• Pesquisa de fonte de papel 







Tipos de Pesquisa 


• Classificação quanto: 
 
• Ao objeto 
• Pesquisa bibliográfica 
• Pesquisa de laboratório 
• Pesquisa de campo 
 
• À forma de abordagem 
• Pesquisa quantitativa 
• Pesquisa qualitativa 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto à ciência 
 
• Pesquisa teórica – dedicada a estudar teorias 
 
• Pesquisa metodológica – se ocupa dos modos 


de fazer ciência 
 
• Pesquisa empírica – dedicada a codificar a 


face mensurável da realidade social 
 
• Pesquisa prática – voltada para intervir na 


realidade social (pesquisa-ação) 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto à natureza 
 
• Trabalho científico original – pesquisa 


realizada pela primeira vez e que contribui 
para a evolução do conhecimento da 
ciência 


 
• Resumo de assunto – dispensa a 


originalidade, sem contudo, abrir mão do 
rigor científico 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto aos objetivos 
 
• Pesquisa exploratória: 
• Proporcionar maior familiaridade com o 


problema 
• Levantamento bibliográfico ou entrevistas 
• Pesquisa bibliográfica ou estudo de caso 
 
• Pesquisa descritiva: 
• Fatos são observados, registrados, analisados, 


classificados e interpretados, sem interferência 
do pesquisador 


• Uso de técnicas padronizadas de coleta de dados 
(questionário e observação sistemática) 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto aos objetivos 


 


• Pesquisa explicativa: 


• Identificar fatores determinantes para a 
ocorrência dos fenômenos 


 


• Ciências naturais – método experimental; 
ciências sociais – método observacional 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto aos procedimentos 


 


• Pesquisa de campo: 


 


• observação e coleta de dados diretamente 
no local da ocorrência dos fatos 


 


• Pesquisa de fonte de papel – pesquisa 
bibliográfica e documental 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto ao objeto 
 


• Pesquisa bibliográfica:  
• elaborada a partir de material já publicado 


(livros, artigos de periódicos, etc.) 
 
• Pesquisa de laboratório:  
• pesquisador procura refazer as condições de 


um fenômeno a ser estudado, para observá-
lo sob controle 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto ao objeto 


 


• Pesquisa de campo: 


• Construção de um modelo da realidade 


• Formas de observá-la 


• Campo da pesquisa 


• Formas de acesso a esse campo 


• Participantes 







Tipos de Pesquisa 


• Quanto à forma de abordagem 
 


• Pesquisa quantitativa: 
• Traduz em números as opiniões e informações 


para serem classificadas e analisadas 
• Utilizam-se técnicas estatísticas 
 
• Pesquisa qualitativa: 
• É descritiva 
• As informações obtidas não podem ser 


quantificáveis 
• Os dados obtidos são analisados indutivamente 
• A interpretação dos fenômenos e a atribuição de 


significados são básicas no processo de pesquisa 
qualitativa 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 


Disciplina: Seminários de Pesquisa 


 


Curso de Especialização em Gestão Escolar 


 


 


Profª. Klevi, Prof.ª Fabíola e Profª Déa 







TÓPICOS 


CONHECIMENTO CIENTÍFICO 


 


 


PRODUÇÃO CIENTÍFICA 







CONHECIMENTO CIENTÍFICO 


 Diferencia-se do conhecimento popular pelo método 
e os instrumentos de conhecer 


 


 – Lida com incertezas. Complexidade dos fenômenos 


 


 – É produzido obedecendo regras claras e aceitas 
pela comunidade científica. Obtido de modo racional 


 


 – Lógica da Acumulação – Cadeia onde um 
complementa o que outro iniciou 


 


 – Diversidade Metodológica 







CONHECIMENTO CIENTÍFICO 
Marconi e Lakatos 


 Real – Lida com ocorrências ou fatos 


 


 Contingente – Hipóteses tem sua veracidade ou 
falsidade conhecida através de experiência 


 


 Sistemático – Formado por um sistema de ideias 
(teorias), ordenado logicamente 


 


 Verificável – Passível de comprovação 


 


 Falível – Não é definitivo, absoluto 







PRODUÇÃO CIENTÍFICA 


 Sólidos conhecimentos teóricos 


 


 Estreita relação com problemas reais 


 


 Rígidos padrões metodológicos 


 


 Imparcialidade 


 


 Evitar os julgamentos explícitos: adjetivos 







PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
Questões 


 O que há de novo? 


 


 Porque desta forma? 


 


 Foi bem realizado? 


 


 O trabalho reflete amplitude? 


 


 Foi realizado com esmero? 


 


 Porque agora? 


 
 A quem interessa? 







FASES DO PROCESSO DE 
PESQUISA (Martins) 


Questão de 


Pesquisa. 


Objeto de 


Estudo 


Revisão 


Bibliográfica 


Objetivos da 


Pesquisa 


Fixação dos 


Parâmetros 


O que fazer? 


Por que fazer? 


Consulta a livros, 


revistas, periódicos. 


Para que 


fazer? 


Limitações da 


pesquisa 


Antecedentes 


do 


problema; 


Tendências 


Marco Teórico Especificar 


Objetivos 


Geral e 


Específicos 


Qual a tipologia do 


estudo? 


Pontos críticos; 


Justificativa 


Definições 


conceituais dos 


principais termos 


Formulação da 


questão de 


pesquisa 


Identificação das 


variáveis 







FASES DO PROCESSO DE 
PESQUISA (Martins) 


Formulação das 


Hipóteses 


Planejamento 


Operacional 


Coleta de Dados Análise dos 


Resultados 


Proposições sobre 


possíveis relações 


entre as variáveis 


Onde fazer? 


Como fazer? 


Armazenamento 


de 


Informações 


Resposta da 


questão 


da pesquisa 


Afirmações que 


antecedem possíveis 


resultados 


Caracterizaçã


o da 


população 


Preparação 


Processamento 


Busca 


Busca dos 


objetivos 


Instrumento de 


coleta 


de dados 


Prova das 


hipóteses 


Método e 


técnica p/ 


análise e 


interpretação 


Discussão dos 


resultados; 


Conclusões 







TIPOS DE PUBLICAÇÃO 


 PENSATA – Discussão “mais livre” (Teórica) 


 RESENHA – Avaliação de livros (em periódicos) 


 ARTIGO – Trabalho completo sobre pesquisa 


bibliográfica 


 ENSAIO – Texto que trata em profundidade de 


determinada faceta de um assunto 


 MONOGRAFIA / DISSERTAÇÃO / TESE – 


 Conclusão de cursos; defendido em bancas; 


hierarquia de profundidade 







MODALIDADES DE 
PUBLICAÇÃO 


 RESUMO 


 (250 PALAVRAS / 25 LINHAS) 


 


 RESUMO EXPANDIDO 


 (3 A 5 PÁGINAS) 


 


 ARTIGO 


 (10 A 30 PÁGINAS) 







ESTRUTURA USUAL DE UM 
ARTIGO CIENTÍFICO 


 Título 


 Resumo / Abstract 


 Palavras-Chaves / Keywords 


 Introdução 


 Referencial Teórico 


 Metodologia 


 Análise dos Dados 


 Considerações Finais 


 Referências 







 TÍTULO – Clareza; Estreita relação com o 


conteúdo; sintético. 


 


 RESUMO – Parágrafo único; principais 


informações das partes do artigo; aspectos de 


maior interesse; limitado por número de 


palavras ou linhas. 


 


 PALAVRAS-CHAVES – Palavras que dizem 


respeito aos principais assuntos abordados; 3 a 


5 palavras por ordem de importância. 







 INTRODUÇÃO – Estágio atual do tema 


pesquisado; objetivos da pesquisa; 


justificativa do tema; conceitos iniciais. 


 


 


 REFERENCIAL TEÓRICO – O que se sabe sobre 


o tema?; há correntes antagônicas?; quais 


seus principais autores?; evolução histórica. 







 METODOLOGIA – Como se deu as etapas da 


pesquisa?; qual instrumento utilizado?; 


caracterização da população; plano 


amostral. 


 


 


 ANÁLISE DOS DADOS – Resultados alcançados; 


implicações; comprovação das hipóteses. 







 CONSIDERAÇÕES FINAIS – Reforço dos pontos 


principais; comentários finais; respostas; 


comparações com estudos anteriores; 


limitações; sugestões de novas pesquisas. 


 


 


 REFERÊNCIAS – Formatação de acordo com o 


requerido pelo evento (Periódico, Encontro) e 


ABNT; somente as referências efetivamente 


citadas no trabalho. 
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Todo texto deve ser redigido de maneira clara e concisa, seguindo a ortografia vigente e 
evitando o uso de jargões ou modismos considerados errados ou inadequados;

Ser claro, preciso, direto, objetivo, utilizando frases curtas e evitando intercalações 
excessivas;

Construir períodos com, no máximo duas ou três linhas, bem como parágrafos com cinco 
linhas cheias, em média e, no máximo oito;

Simplicidade como condição essencial do texto;

A simplicidade do texto não implica necessariamente repetição de formas ou frases 
desgastadas, uso exagerado de voz passiva (será iniciado, será realizado), pobreza vocabular, 
etc. Com palavras conhecidas de todos, é possível escreve de maneira original e criativa e 
produzir frases elegantes, variadas, fluentes e bem alinhavadas;

Adotar como norma a ordem direta, por ser aquela que conduz mais facilmente o leitor à 
essência do texto, dispensando detalhes irrelevantes e indo diretamente ao que interessa, sem 
rodeios;

Não começar períodos ou parágrafos seguidos com a mesma palavra, nem usar 
repetidamente a mesma estrutura de frase;

E, com objetivo de auxiliar em suas dúvidas, no decorrer do período em que 
desenvolve o TCC, organizamos algumas recomendações para a redação do 

artigo. Dessa forma, torna-se mais fácil e tranquila a escrita do texto.



Desprezar as longas descrições e relatar o fato no menor número possível de palavras;

Recorrer aos termos técnicos somente quando absolutamente indispensável e neste caso 
colocar o seu significado entre parênteses;

Procurar excluir do texto os modismos e os lugares-comuns, bem como dispensar os 
preciosismos ou expressões que pretendam substituir termos comuns;

Dispensar palavras e formas rebuscadas, que tentem transmitir ao leitor mera ideia de 
erudição;

Não perder de vista o universo vocabular do leitor, adotando a seguinte regra prática: nunca 
escrever o que você não diria;

Termos coloquiais ou de gíria devem ser usados apenas em casos especiais, para não ao 
leitor a ideia de vulgaridade (a mil, galera, detonar, deitar e rolar, grana, bacana, etc.)

Ser rigoroso na escolha das palavras do texto, desconfiando dos sinônimos perfeitos ou de 
termos que sirvam para todas as ocasiões. Em geral, há uma palavra para definir uma situação;

Encadear o assunto de maneira suave e harmoniosa, evitando a criação de um texto onde 
os parágrafos de sucedem uns aos outros como compartimentos estanques, sem nenhuma 
fluência entre si. Por encadeamento de parágrafos não se entenda o cômodo uso de vícios 
linguísticos, como por outro lado, enquanto isso, ao mesmo tempo, nesse sentido, não obstante 
de outros do gênero. Buscar formas menos batidas ou simplesmente dispensá-las, uma vez 
que, se a consequência do texto estiver correta, esses recursos se tornarão absolutamente 
desnecessários.



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

OBJETIVIDADE

Os assuntos precisam ser tratados de maneira direta e simples, com lógica e continuidade 
no desenvolvimento das ideias. A explanação deve se apoiar em dados e provas e não em 
opiniões sem confirmação.

CLAREZA

Uma redação é clara quando as ideias são expressas sem ambiguidade para não originar 
interpretações diversas da que se quer dar.

É Importante o uso de vocabulários adequado e de frases curtas, sem verbosidade, tendo 
se como objetivo facultar a leitura e prender a atenção do leitor.

PRECISÃO

Cada expressão empregada deve traduzir com exatidão o que ser quer transmitir, em 
especial no que diz respeito a registros de observações, medições e análises efetuadas. Indicar 
como, quando e onde os dados foram obtidos, especificando-se as limitações do trabalho e a 
origem das teorias.



IMPARCIALIDADE

Evitar ideias pré-concedidas, não superestimando a importância do trabalho, nem 
subestimando outros que pareçam contraditórios.

COERÊNCIA

Deve-se manter uma sequência lógica e ordenada na apresentação das ideias. Um trabalho, 
em geral se divide em capítulos, seções e subseções, sempre de forma equilibrada e coesa. Na 
formulação de títulos para itens não usar ora substantivos para uns, ora frases ou verbos para 
outros.

CONJUGAÇÃO VERBAL

Recomenda-se a expressão impessoal, evitando-se o uso da primeira pessoa, tanto do 
plural como do singular. Igualmente, não deve ser dotada a forma o autor ou o escritor em 
expressões como: o autor descreve ou o autor conclui que.

Ex. correto: ...procurou-se mensurar a reação da planta...

...na obtenção deste dados, procedeu-se segundo o critério...

Os dados referentes aos resultados de observação e experiência devem ser expressos em 
formas verbais indicativos de passado (forma narrativa).

Ex: ...foram coletadas amostras de solo na área...

Generalidades, verdades imutáveis, fatos e situações estáveis exigem formas verbais 



indicativas de seu valor constante.

Ex: o ácido sulfídrico é empregado na análise qualitativa do segundo grupo.

NÚMEROS, SÍMBOLOS E UNIDADES DE MEDIDA

Preferir sempre o uso de algarismos para maior uniformidade e precisão nos textos 
científicos. Ex. “Os 21 filmes obtidos na calandragem foram prensados em 2 tamanhos...”.

Escrever por extenso números expressos em uma só palavra, apenas quando não for 
atribuída precisão ao enunciado. Ex: “e foram analisadas cerca de duzentas amostras”.

Expressar em números e palavras as unidades acima de mil (2,5 milhões).

Evitar frases iniciando com números, mas se for imprescindível, escrevê-los por extenso.

Escrever por extenso as unidades padronizadas de pesos e medidas, quando enunciadas 
isoladamente como metro, milímetro, grama.

Deixar um espaço entre o valor numérico e a unidade (100 Km, 3 cm).

Deixar um espaço entre os símbolos, quando um ou mais são combinados: (15º 10’ 25”).

ABREVIATURAS E SIGLAS

Apenas abreviaturas essenciais deverão ser usadas. 

Quando mencionadas pela primeira vez no texto, escrever sempre por extenso, indicando 
entre parênteses a forma abreviada. 

Não adicionar a letra “s” a uma abreviatura, significando plural e não colocar ponto após 



abreviaturas de unidades padronizadas. 

Evitar o uso de etc. ao fim de uma enumeração, pois não acrescenta outra informação senão 
a de que está incompleta. 

Abreviaturas e siglas devem ser apresentadas em listas, com seu enunciado por extenso, 
antes do texto.

NOTAS DE RODAPÉ

Iniciam na margem de parágrafo

A segunda linha e seguintes obedecem à margem do texto

Usa-se de tipos menores e espaçamentos simples entre as linhas

A nota de rodapé é sempre indicada por número, seja entre parênteses, entre colchetes ou 
números altos: (1), {1}, 1

É separado do texto por dois espaços duplos

Entre duas notas deixa-se um espaço duplo

A última linha da nota de rodapé de uma folha deve coincidir com a margem inferior.



Palavras ou expressões latinas utilizadas em pesquisa

Apud
Significa “citado por”. Nas citações é utilizada 

para informar que o que foi transcrito de uma 

obra de um determinado autor na verdade 

pertence a outro.

Sobrenome do autor(es) original(is), em 

letras maiúsculas e minúsculas, seguidos 

(entre parêntesis) da data de publicação. O 

termo apud (latim = citado) ou o equivalente 

em português “citado por”. O sobrenome do(s) 

autor(es) (em maiúsculo) da fonte pesquisada, a 

data e a página.

Ex.: (Napoleão apud Loi) ou seja, Napoleão 

“citado por” Loi

Segundo Napoleão (1975, p. 6 apud (ou citado 

por) Loi, 2014, p. 58): “A educação ...”.

Se na fonte consultada não constarem o ano 

e a página da obra original, podemos ignorar 

esses elementos:

Segundo Napoleão (1975, apud LOI, 2014, p. 

58): “A educação... “

et al. (et alli)
Significa “e outros”. Utilizado quando a obra 

foi executada por muitos autores.

Ex.: Numa obra escrita por Helena Schirm, 

Maria Cecília Rubinger de Ottoni e Rosana 

Velloso Montanari escreve-se: SCHIRM, Helena 

et al.

ibid ou ibdem
Significa “na mesma obra”.



idem ou id
Significa “igual a anterior”.

In
Significa “em”.

ipsis litteris
Significa “pelas mesmas letras”, “literalmente”. 

Utiliza-se para expressar que o texto foi transcrito 

com fidelidade, mesmo que possa parecer 

estranho ou esteja reconhecidamente escrita 

com erros de linguagem.

ipsis verbis
Significa “pelas mesmas palavras”, 

“textualmente”. Utiliza-se da mesma forma que 

ipsis litteris ou sic.

opus citatum ou op.cit.
Significa “obra citada”

passim
Significa “aqui e ali”. É utilizada quando a 

citação se repete em mais de um trecho da obra.

sic
Significa “assim”. Utiliza-se da mesma forma 

que ipsis litteris ou ipsis verbis.

supra
Significa “acima”, referindo-se a nota 

imediatamente anterior.



Elementos de apoio a organização e redação do texto

CITAÇÕES (NBR 10520)

Quando se quer transcrever o que um autor 

escreveu.

Citação Direta

a) Citação Direta Curta (NBR 10520) (com menos 

de 4 linhas)

Deve ser feita na continuação do texto, entre 

aspas.

Ex.: Maria Ortiz, moradora da Ladeira do 

Pelourinho, em Salvador, que de sua janela 

jogou água fervendo nos invasores holandeses, 

incentivando os homens a continuarem a luta. 

Detalhe pitoresco é que na hora do almoço, 

enquanto os maridos comiam, as mulheres 

lutavam em seu lugar. Este fato levou os 

europeus a acreditarem que “o baiano ao meio 

dia vira mulher” (MOTT, 1988, p.13).

Obs.: MOTT - autor que faz a citação.

1988 - o ano de publicação da obra deste 

autor na bibliografia.

p. 13 - refere-se ao número da página onde o 

autor fez a citação (NBR 10520).

b) Citação Direta Longa (NBR 12256) (com 4 linhas 

ou mais)

As margens são recuadas à direita, em 

espaço um (1).

Ex.: Além disso, a qualidade do ensino 

fornecido era duvidosa, uma vez que as mulheres 

que o ministravam não estavam preparadas para 

exercer tal função.



A maior dificuldade de aplicação da lei de 

1827 residiu no provimento das cadeiras das 

escolas femininas. Não obstante sobressaírem 

às mulheres no ensino das prendas domésticas, 

as poucas que se apresentavam para reger uma 

classe dominava tão mal aquilo que deveriam 

ensinar que não logravam êxito em transmitir 

seus exíguos conhecimentos. Se os próprios 

homens, aos quais o acesso à instrução era muito 

mais fácil, se revelavam incapazes de ministrar o 

ensino de primeiras letras, lastimável era o nível 

do ensino nas escolas femininas, cujas mestras 

estiveram sempre mais ou menos marginalizadas 

do saber (SAFFIOTI, 1997, p. 193).

Citação de Citação

- É a citação feita por outro pesquisador.

Ex.: O Imperador Napoleão Bonaparte dizia 

que “as mulheres nada mais são do que máquinas 

de fazer filhos”

(apud LOI, 1988, p. 35).

Obs.: apud = citado por.

Citação Indireta

- É a citação de um texto, escrito por outro autor, 

sem alterar as ideias originais. Ou então: eu 

reproduzo sem distorcer, com minhas próprias 

palavras, as ideias desenvolvidas por outro autor. 

(Pode ser chamada também de paráfrase).

Ex.: Somente em 15 de outubro de 1827, 

depois de longa luta, foi concedido às mulheres o 

direito à educação primária, mas mesmo assim, 

o ensino da aritmética nas escolas de meninas 

ficou restrito às quatro operações. Note-se que 

o ensino da geometria era limitado às escolas 

de meninos, caracterizando uma diferenciação 

curricular (COSENZA, 1993, p. 6). 



LOCALIZAÇÃO DAS CITAÇÕES

a) No texto

A citação vem logo após o texto, conforme 

nos exemplos acima.

b) Em nota de rodapé

No rodapé da página onde aparece a citação. 

Neste caso coloca-se um número ou um asterisco 

sobrescrito que deverá ser repetido no rodapé 

da página.

c) No final de cada parte ou capítulo

As citações aparecem em forma de notas 

no final do capítulo. Devem ser numeradas em 

ordem crescente.

d) No final do trabalho

Todas as citações aparecem no final do 

trabalho listadas em ordem numérica crescente, 

no todo ou por capítulo.



Modelos de referências bibliográficas

AUTOR (PESSOA FÍSICA)

 1 autor

MINADEO, Roberto. Marketing internacional: 

conceitos e casos. Rio de Janeiro: Thex, 2001.

BEIRÃO, Nirlando. Claudio Bernardes: a 

psicanálise da prancheta. São Paulo: DBA, 1999.

FURUYAMA, Masão. Tadao Ando. São Paulo: 

Martins Fontes, 1997.

 2 autores

GOMES, Josir Simeone; SALAS, Joan M. Amat. 

Controle de gestão: uma abordagem contextual 

e organizacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

3 autores

SOUZA, Donaldo Bello de; SANTANA, Marco 

Aurélio; DELUIZ, Neise. Trabalho e educação: 

centrais sindicais e reestruturação produtiva no 

Brasil. Rio de Janeiro: Quartet, 1999.

Mais de 3 autores

GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Juizados 

especiais criminais: comentários a Lei 9.099, de 

26-09-1995. 2. ed. rev. atual. e aum. São Paulo: 

Revista dos Tribunais, 1997.

Importante: em casos específicos (projetos 

de pesquisa científica, indicação de produção 

científica em relatórios, etc.), nos quais a menção 

dos nomes for indispensável para certificar a 

autoria, é facultado indicar todos os nomes.



Responsabilidade intelectual destacada 

(indicação explícita de responsabilidade)

CARVALHO, Maria Cecilia Maringoni de (Org.). 

Construindo o saber: metodologia científica, 

fundamentos e técnicas. 5. ed. São Paulo: 

Papirus, 1995.

PINTO, Diana Couto; LEAL, Maria Cristina; 

PIMENTEL, Marília A. Lima (Coord.). Trajetórias 

de liberais e radicais pela educação pública. 

São Paulo: Loyola, 2000. 

Sobrenomes que indicam parentesco 

OLIVEIRA JUNIOR, José Alcebíades de; LEITE, 

José Rubens Norato (Org.). Cidadania coletiva. 

Florianópolis: Paralelo, 1996.

Sobrenomes ligados por hífen

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; 

GEWANDSZNAJDER, Fernando. Método nas 

ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa 

e qualitativa. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 2001.

AUTOR (entidade, instituição, empresa, etc.)

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DAS ALFANDEGAS. 

Glossário de termos aduaneiros internacionais. 

Tradução: Oswaldo da Costa e Silva. Brasília, DF: 

LGE, 1998. BRASIL. Presidência da República. 

Comunidade solidária: três anos de trabalho. 

Brasília, DF: Imprensa Nacional, 1998.

Trabalhos acadêmicos, dissertações e teses

SERDEIRA, Carlos. Análise de empréstimos: 

aplicação da teoria de carteiras. 1997. 35 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Ciências Contábeis) - Faculdade de Economia, 

Administração e Contabilidade de Ribeirão 

Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão 

Preto, 1997.



NOGUEIRA, Angela Guiomar. Competências 

gerenciais: o caso Telerj. 1998. 122 f. Dissertação 

(Mestrado em Administração) - Universidade 

Estácio de Sá, Rio de Janeiro, 1998.

AMARAL NETO, Francisco dos Santos. Da 

irretroatividade da condição no direito civil 

brasileiro. 1981. 383 f. Tese (Doutorado em 

Direito) - Faculdade de Direito, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1981.

Eventos no todo

SIMPÓSIO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO DO NORDESTE, 1., 1996, Fortaleza. 

Gestão e participação. Fortaleza: ANPAE, 

1996. REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 

46., 1994, Vitoria. Anais... Vitória: UFES, 1994. 

CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2., 

1997, Belo Horizonte. Educação, democracia 

e qualidade social: consolidando um plano 

nacional de educação. Belo Horizonte: APUBH, 

1997.

Trabalhos apresentados em eventos

QUINTELLA, Heitor M.; SOUZA, Levi P. Cultura 

de negócios: nova perspectiva dos estudos 

sobre o comportamento organizacional, estudo 

de caso em duas emissoras de TV educativa. In: 

ENCONTRO DA ANPAD, 25., 2001, Campinas. 

Resumo dos trabalhos. Campinas: [s.n.], 2001.

Obras sem autoria

EDUCAÇÃO formal: entre o comunitarismo 

e o universalismo. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro,1996.

Documentos jurídicos

BRASIL. Medida provisória n.º 2.052, de 26 

de outubro de 2000. Dispõe sobre o acesso ao 



patrimônio genético, a proteção e o acesso ao 

conhecimento tradicional associado, a repartição 

de benefícios e o acesso à tecnologia e a 

transferência de tecnologia para sua conservação 

e utilização, e dá outras providências. Diário 

Oficial [da] República Federativa do Brasil, 

Brasília, DF, 27 out. 2000. Seção 1-E, p. 87.

Legislação

BRASIL. Constituição (1988). Emenda 

constitucional nº 9, de 9 de novembro de 1995. 

Lex: legislação federal e marginalia, São Paulo, 

v.59, p.1966, out./dez. 1995.

Jurisprudência

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula nº14. 

In: ______. Súmulas. São Paulo: Associação dos 

Advogados do Brasil, 1994. P.16.

Código

BRASIL. Código civil. Coordenação de Maurício 

Antonio Ribeiro Lopes. 6. Ed. Sâo Paulo: Editora 

Revista dos Tribunais, 2001.

Decreto

BRASIL. Decreto n.º3.704, de 27 de dezembro 

de 2000. Altera a Nomenclatura Comum do 

MERCOSUL (NCM) e as alíquotas do imposto 

de importação dos produtos que menciona, 

e dá outras providências. LEX – Coletânea de 

Legislação e Jurisprudência: Legislação Federal 

e Marginalia. São Paulo, v. 65, 2001.

Mapa

Sistema cartográfico metropolitano da Grande 

São Paulo: levantamento aerofotogramétrico: 

Consolação. São Paulo: Emplasa, [1972?]. 1 

mapa, 64 x 84 cm. Escala 1:2000. Projeção 

transversa de Mercator, Meridiano Central 45º



Microficha

MARTENE, Edmond. Veterum scriptorum et 

monumentorum historicorum. [S.l: s.n.], [1729?]. 

v. 6. Microficha. MORSAN, George Campell. 

God’s last word to man: studies in hebrews. 

London, Morsan & Scott, Ltda.. [1992-1996?]. 

Microficha.

 Publicações periódicas (revistas e jornais)

EMPRESÁRIOS da Argentina querem a 

suspensão temporária do Mercosul. O Globo, 

Rio de Janeiro, 27 set. 2001. Economia, p. 28.

PANZUTTI, Nilce. Impureza e perigo para povos 

de floresta. Ambiente e sociedade, Campinas, 

v.2, n.5, p. 69-77, jul./dez. 1999.

ALMEIDA, Eros Ramos de. Portugueses são 

estrelas de evento esvaziado. O Globo, Rio de 

Janeiro, 27 set. 2001. Segundo Caderno, p. 2.

Periódicos

Revista Científica considerada no todo (coleção) 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MACKENZIE. 

São Paulo: Ed. Mackenzie, 2001 -. Semestral. 

ISSN 1518-6776

Artigos de revista Científica

NASSIF, Vânia M. J.; HANASHIRO, Darcy. M. M. A 

competitividade das universidades particulares à 

luz de uma visão baseada em recursos. Revista de 

Administração Mackenzie, São Paulo, ano 3, n.1, 

p.97-114, 2001. HU, Osvaldo R. T.; RAUNHEITTE, 

Luís Tadeu. M. Padrão JPEG de compactação 

de imagens. Revista Mackenzie de Engenharia 

e Computação, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 139-152, 

jul./dez. 2000.



Parte de Revistas e Boletins

DINHEIRO: revista semanal de negócios. São 

Paulo: Ed. Três, n. 148, 28 jun. 2000. 98p. 18 

Artigo de reportagem e resenhas LEAL, L. N. MP 

fiscaliza com autonomia total. Jornal do Brasil, 

Rio de Janeiro, p.3, 25 abr. 1999.

NOTAS

Entrevistas, palestras, etc.

POSSI, Zizi. Movida a paixão. São Paulo, 2001. 

Entrevista concedida a Lucy Dias em 10 set. 2001.

Anotações de aula

SILVA, José. Mecânica básica. 2001. 45 f. Notas 

de aula.

Fitas de vídeo

VACAS sagradas dão os melhores bifes. Belo 

Horizonte: Sete, [199-]. 2 fitas de vídeo (108 

min), VHS, son., color.

DÊ um show: transforme seu business em um 

show. Palestrante Luiz Marins. Rio de Janeiro: 

COMMIT, 2001. 1 fita de vídeo (32 min), VHS, 

son., color.

STAR Wars I: a ameaça fantasma. Direção e 

roteiro: George Lucas. Produção: Rick McCallum. 

Intérpretes: Liam Neeson; Ewan Mcgregor; 

Natalie Portman; Jake LLoyd: Ian McDiarmid e 

outros. Manaus: VIDEOLAR, 2000. 1 fita de vídeo 

(133 min), VHS, son., color.

CD

ANA Carolina. [Rio de Janeiro]: BMG, c2001. 1 

CD (53 min).



DOCUMENTOS ELETRÔNICOS

Trabalho acadêmico

ALVES, Maria Leila. O papel equalizador do 

regime de colaboração estado município 

na política de alfabetização. 1990. 283 

f. Dissertação (Mestrado em Educação) - 

Universidade de Campinas, Campinas, 1990. 

Disponível em: <http://www.inep.gov.br/cibec/

bbe-online/.>. Acesso em: 28 set. 2001.

Artigo de periódico com autoria

ARRUDA, Maria Cecília Coutinho; NAVRAN, 

Frank Indicadores de Clima Ético nas Empresas. 

Revista de Administração de Empresas, São 

Paulo, v. 40, n. 3, jul./set. 2000. Disponível em: 

<http://www.rae.com.br/rae/artigos_on_line.

htm>. Acesso em: 28 set. 2001.

Artigo de periódico sem autoria

LÍDERES do PT discutem em SP propostas do 

partido para 2002. JB Online, Rio de Janeiro, 

28 set. 2001. Disponível em: <www.jb.com.br>. 

Acesso em: 28 set. 2001.

Trabalho apresentado em eventos

MARQUES JÚNIOR, Alaôr Messias; PIMENTA, 

Ana Lúcia Neves. A informação Jurídica 

como instrumento para o exercício da 

cidadania. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 19., 

2000, Porto Alegre. Anais eletrônico... Porto 

Alegre: PUC-RS, 2000. Temário Livre. Disponível 

em:<http://www.pucrs.br/cbbd2000/>. Acesso 

em: 28 set. 2000.



Trabalho apresentado em evento em meio 

eletrônico

GUNCHO, M. R. A educação à distância e a 

biblioteca universitária. In: SEMINÁRIO DE 

BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10., 1998, 

Fortaleza. Anais...Fortaleza: Tec Treina, 1998. 1 

CD-ROM.

Lista de discussão

BIBAMIGOS Discussion List. Lista de 

Discussão sobre Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. BibAmigos no Brasil. Disponível 

em: <bibamigos@egroups.com>. Acesso em: 21 

ago. 2001.

Banco de Dados

PROQUEST: banco de dados. Disponível em: 

Acesso em: 03 abr. 2001.

Home Page Institucional

DIRETÓRIO Acadêmico Eugênio Gudin (DAEG). 

Desenvolvido pelo Diretório Acadêmico da 

Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e 

Administrativas da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. Apresenta informações acadêmicas 

dos cursos da universidade. Disponível em: 

Acesso em: 03 abr. 2001.

Artigo de Revista em Meio Eletrônico

NELIO. Brazil reforms cut planning opportunities. 

International Tax Review, London, Nov.1999. 

Disponível em: Acesso em : 9 maio 2001.

Livros/Monografias no todo

KOOGAN, André; HOUAISS, Antonio (Ed.). 

Enciclopédia e dicionário digital 98. Direção 

geral de André Koogan Breikman. São Paulo: 

Delta: Estadão, 1998. 5CD-ROM.



Partes de Livros/Monografias

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio 

Ambiente. Tratados e organizações ambientais 

em matéria de meio ambiente. In: ________. 

Entendendo o meio ambiente. São Paulo, 1999. 

V. 1. Disponível em: http://www.bdt.org.br/sma/

entendendo/atual.htm. Acesso em:8 mar. 1999.

Consultas Online

ALVES, Castro. Navio Negreiro. [S.I.]: Virtual 

Books, 2000. Disponível em: http://www.terra.

com.br/virtualbooks/freebook/port/Lport2/

navionegreiro.htm . Acesso em: 10 jan. 2002, 

16:30:30

Revista e Boletim

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital..Net, Rio 

de Janeiro, nov.1998. Seção Ponto de Vista. 

Disponível em: http://www.brazilnet.com.br/

contexts/brasilrevistas.htm. Acesso em: 28 

nov.1998.

Artigo e matéria de jornal

SILVA, Ives Gandra da. Pena de morte para o 

nascituro.O Estado de São Paulo, São Paulo, 

19 set. 1998. Disponível em: http:///www.

providafaília.org/pena_morte_nascituro.htm. 

Acesso em: 19 set.1998.

Documento cartográfico

PERCENTAGEM de imigrantes em São Paulo, 

1920. 1 mapa, color. Escala indeterminável. Neo 

Interativa, Rio de Janeiro, n.2, inverno 1994. 1 

CD-ROM.



Funções mentais e verbos sugestivos e que podem ser usados em cada nível do domínio cognitivo

A TAXONOMIA DE BLOOM

Benjamin Bloom liderou um grupo formado pela American Psychological Association para criar 

uma “classificação de objetivos de processos educacionais”.

VERBOS DE APLICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE 
OBJETIVOS

CONHECIMENTO COMPREENSÃO APLICAÇÃO ANÁLISE SÍNTESE AVALIAÇÃO
Apontar Descrever Aplicar Analisar Articular Apreciar
Anunciar Discutir Demonstrar Calcular Compor Argumentar

Definir Esclarecer Dramatizar Categorizar Constituir Avaliar
Inscrever Explicar Empregar Classificar Coordenar Concluir

Marcar Expressar Esboçar Comparar Construir Escolher
Recordar Identificar Ilustrar Contrastar Criar Estimar
Registrar Localizar Interpretar Criticar Esquematizar Julgar

Relacionar Narrar Inventariar Debater Formular Medir
Relatar Reafirmar Operar Diferenciar Organizar Ordenar
Repetir Revisar Praticar Distinguir Planejar Preferir

Sublimar Traduzir Traçar Examinar Prestar Selecionar
Nomear Transcrever Usar Provar Propor Taxar

Investigar Reunir Validar
Experimentar Valorizar



Fases da avaliação

Como conhecer as habilidades a serem 
avaliativas?

a. Inicial: detectar ou diagnosticar as 

habilidades que os educandos já possuem antes 

da execução de um programa de curso e aquelas 

a serem desenvolvidas. 

b. Formativa: oportunizar as habilidades não 

adquiridas através da elaboração de um plano de 

curso que seja flexível a correções de pilotagem 

de acordo com a evolução do educando. 

c. Recapitulativa: medir as habilidades 

adquiridas pelos educandos durante a fase 

formativa.

CONHECIMENTO

A aprendizagem se dá pela pura memorização 

de teorias. Verbos aplicáveis: definir, repetir, 

apontar, marcar, etc. 

Ex: Decorar nomes, datas e fatos repetindo-

os fielmente. 

COMPREENSÃO

Através do raciocínio o educando traduz 

para a sua língua o conhecimento, utilizando 

seu próprio vocabulário para decodifica-lo sem 

necessariamente relaciona-lo com outra teoria 

ou implicação mais complexa. Verbos aplicáveis: 

traduzir, reafirmar, descrever, transcrever, etc. 

Ex: A capacidade para compreender uma 

ironia, metáfora ou simbolismo.A capacidade 

de captar a idéia de uma obra. A capacidade de 

explicar a idéia de uma obra. 

APLICAÇÃO

O uso de abstrações e regras científicas 

em situações concretas.Verbos aplicáveis: 

empregar, usar, demonstrar, etc. 

Ex Aplicação de conceitos usados em um 



trabalho em outro trabalho. A capacidade de 

aplicar uma regra científica aprendida numa 

situação nova. A capacidade de predizer o efeito 

provável de uma modificação num fator, em uma 

situação biológica anteriormente em equilíbrio.

ANÁLISE

Esmiuçar uma teoria em partes para melhor 

compreende-la permitindo, inclusive, novas 

pesquisas sobre aqueles dados desdobrados. 

Verbos aplicáveis: analisar, diferenciar, comparar, 

investigar, etc. 

Ex: Habilidade para distinguir fatos de 

hipóteses a partir de informações e fatos 

apresentados. A habilidade para compreender 

as inter-relações das ideias de um trecho. 

SÍNTESE

Combinar elementos e partes esmiuçadas 

pela análise para formar um todo que constitua 

um padrão ou estrutura que antes não estava 

evidente. Verbos aplicáveis: compor, planejar, 

esquematizar, construir, organizar, etc. 

Ex: Habilidade para escrever, organizando 

as ideias e expressões de forma clara e objetiva. 

Capacidade de relatar uma experiência pessoal 

verbalmente de forma objetiva. Capacidade 

de planejar uma unidade didática para uma 

determinada situação de ensino. 

AVALIAÇÃO

Julgamento a respeito do valor de um 

material a partir de critérios próprios ou 

fornecidos. Verbos aplicáveis: julgar, avaliar, 

selecionar, medir, etc. 

Ex: A capacidade de avaliar a probabilidade 

geral de precisão no registro de fatos, a partir 

da atenção dada à exatidão do enunciado, 

documentação, prova, etc.
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